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Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

No Brasil, os políticos 
não fazem uso do 

retrovisor.  #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Vaquinha garante 
dinheiro para potiguar 

tomar posse na ABL.  #4

Polícia Federal 
confirma que o 
publicitário Marcos 
Valério assinou um 
acordo de delação 
premiada. Para ter 
validade, o acordo ainda 
precisa ser homologado 
pelo Supremo Tribunal 
Federal (STF). Os termos 
negociados estão sob 
sigilo, por envolver 
agentes políticos 
com foro privilegiado.  
 Política #3 

Levantamento do 
Tribunal de Contas nos 
167 municípios do Rio 
Grande do Norte constata 
a existência de 313 obras 
inacabas e concluem que 
elas geram um prejuízo 
de R$ 308 milhões ao 
erário.  Para inspetor do 
TCE, a retomada dessas 
empreitadas injetaria 
pelo menos R$ 600 
milhões na economia 
potiguar.  Economia #8 

Marcos 
Valério fará 
delação 
premiada

Retomada 
de obras 
aqueceria 
economia

Departamento de Orien-
tação e Fiscalização (DOF) 
do Conselho Regional de 
Educação Física (CREF) 
promove fiscalização em 

138 academias de ginástica 
e musculação localizadas 
em Natal, Parnamirim, Ma-
caíba, Caicó, João Câmara, 
Ceará-Mirim e São Pedro; e 

encontra irregularidades em  
75 unidades, o que equivale 
a 55% dos total vistoriado.  
As academias notificadas 
têm aogra 15 dias para con-

testar a avaliação ou corrigir 
a infração. Do contrário, caso 
será encaminhado para o Mi-
nistério Público do Estado.   
Cidades #9

Fiscalização flagra 75 academias 
em situação irregular  no estado 

‘Informante’ do PCC 
é presa pela Polícia 
Federal em Mossoró
Operação Força e União prende 5 pessoas envolvidas em mortes de agentes 
penitenciários federais, um deles assassinado no RN e que há dois anos estava 
sendo monitorado por integrantes da facção criminosa.  Cidades #11
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Geninho

o ABC
deixa

Um dia depois de amargar a 7ª derrota consecutiva 
na Série B, técnico Geninho anuncia saída do ABC e 
coloca fim a uma passagem marcada por dois títulos 

estaduais e um acesso. Diretoria age rápido e anuncia 
Márcio Fernandes, que chega com a missão de salvar 
o time da zona de rebaixamento à terceira divisão do 

futebol nacional. Novo comandante assume o time no 
jogo de sábado, contra Criciúma, fora de casa. #12

RN é o 4º 
do Nordeste 
em número 

de leitos

Lava Jato é 
‘imparável’, 
diz ministro

da Justiça

Pesquisa divulgada 
ontem mostra que RN 

conta hoje com 669 
leitos de hospedagem, 

equivalente a 2% da 
malha brasileira. #8

Para Torquato Jardim, 
operação é positiva 
para o país e segue 
agenda própria. “O 

que tiver de ser feito 
será”, garante ele. #2

FRANKIE MARCONE / NOVO



2    /  NOVO  /  Natal, Quinta-Feira, 20 de Julho de 2017

Editor: Moura Neto      E-mail: mouraneto@novonoticias.com

Política

Torquato Jardim afirma, durante palestra nos EUA, que o trabalho realizado pela força-tarefa 
de combate à corrupção será feito até o fim, de acordo com a Constituição e as leis brasileiras

Ministro da Justiça garante que  
operação lava Jato é 'imparável'

O 
ministro da 
Justiça, Tor-
quato Jardim, 
disse duran-
te palestra em 

Washington ontem (19) que 
a operação Lava Jato é "impa-
rável" e que seu trabalho será 
"feito até o fim". 

“A Lava Jato é um ganho 
para a nossa sociedade, é im-
parável. O que tiver que ser fei-
to, de acordo com a Constitui-
ção e as leis, será feito. Seja pelo 
Ministério Público, pela Polícia 
Federal, pelo Ministério da Jus-
tiça", disse o ministro, que é crí-
tico dos métodos da operação.

Em outro momento, Tor-
quato disse especificamen-
te que o escritório do procu-
rador-geral "continuará inves-
tigando". "Tem que ser assim, 
não há como não ser, sob a 
Constituição."

Torquato falou em evento 
promovido pelo Brazil Institu-
te, do think tank Wilson Cen-
ter, mesmo lugar onde, há dois 
dias, o procurador-geral da Re-
pública, Rodrigo Janot, disse 
não ter pressa para apresentar 
uma nova denúncia contra o 
presidente Michel Temer.

O ministro, contudo, negou 

que sua viagem tenha sido pla-
nejada como uma "resposta" 
do governo ao périplo de Janot 
pelos Estados Unidos nesta se-
mana. "Foi tudo coincidência, 
não foi planejado", disse, recha-
çando haver qualquer animo-
sidade com o procurador-ge-
ral, o qual conhece "há muitos 
anos" e com o qual "tem ami-
gos em comum".

Os dois tinham na agen-
da desta semana reuniões se-
paradas no Departamento de 
Estado americano. Janot tam-
bém se encontrou com repre-
sentantes do Departamento de 
Justiça na segunda-feira.

Questionado sobre a possí-
vel apresentação de uma nova 
denúncia de Janot contra Te-
mer, Torquato disse que ago-
ra a "bola está na quadra deles, 
não na nossa". "Vamos fazer o 
que tivermos de fazer. Vamos 
ver o que acontece antes."

O ministro aproveitou para 
defender a estabilidade política 
do Brasil para possíveis investi-
dores presentes.  “Lembrem-
-se: a Constituição prevalece, 
nós passamos por dois impe-
achments, uma série de crises 
de todas as formas, e os milita-
res não foram para as ruas. A 

Constituição criou os próprios 
canais para resolver isso", disse.

Ele ainda destacou a ca-
pacidade de Temer, que pas-
sou "mais de 20 anos no Con-
gresso" e "presidiu [a Câmara] 
três vezes" de "formar consen-
so com o Congresso". "Ape-
sar de muitos brasileiros acha-

rem que o Executivo é fraco, a 
formação de consenso é mui-
to rara na nossa vida política", 
disse. "Temos 28 partidos polí-
ticos, é um grande desafio."

Questionado sobre as di-
ficuldades orçamentárias da 
Polícia Federal, o ministro dis-
se que o problema não é algo 

"peculiar" à agência e que o ór-
gão "está sendo mais objetivo e 
criativo no gerenciamento". 

Ele destacou que a PF está 
implementando, no momen-
to, 473 operações especiais sob 
ordens de juízes federais. 

"A Polícia Federal e todas 
as agências administrativas no 

Brasil estão em restrição or-
çamentária. O mesmo ocor-
re com todos os ministérios. O 
Ministério das Relações Exte-
riores está sob forte restrição, 
serviços de diplomacias estão 
sendo adiados ou não entre-
gues totalmente por causa dis-
so. As Forças Armadas não es-
tão fazendo todos os exercícios 
que precisam", disse.

Sobre a suspensão de emis-
são dos passaportes, o ministro 
disse esperar que o problema 
seja resolvido "em breve".

Torquato evitou falar sobre 
a reportagem publicada pelo 
"Valor", de que autoridades de 
investigação brasileiras teriam 
planejado com sua contrapar-
te americana gravar o presi-
dente Michel Temer durante 
viagem aos Estados Unidos em 
maio, que não ocorreu.

Ele disse não ter informa-
ções sobre o caso e disse não 
saber se o governo brasilei-
ro pedirá explicações às auto-
ridades americanas. As nego-
ciações entre os agentes dos 
dois países estariam em está-
gio "avançado" segundo o jor-
nal, mas a ação não foi levada 
adiante porque Temer desistiu 
da viagem a Nova York.

// torquato Jardim, ministro da Justiça:  “a lava Jato é um ganho para a nossa sociedade”

MARCOS CORREA

A Polícia Federal apontou 
indícios de que o presidente do 
Tribunal de Contas da União 
(TCU), Raimundo Carreiro, 
e o também ministro da cor-
te Aroldo Cedraz fariam parte 
de um esquema de corrupção 
para favorecer a empreiteira 
UTC em um processo relacio-
nado às obras da usina de An-
gra 3 no tribunal de contas.

Em relatório conclusivo 
sobre a investigação, a delega-
da Graziela Machado da Cos-
ta e Silva sustenta que as pro-
vas colhidas corroboram de-
clarações de cinco delatores 
da Operação Lava Jato que 
mencionaram pagamento ao 
advogado Tiago Cedraz, filho 
de Aroldo Cedraz, para que 
conseguisse influenciar o jul-

gamento do caso.
Raimundo Carreiro infor-

mou que vem prestando “to-
dos os esclarecimentos soli-
citados”. Aroldo Cedraz reite-
rou “sua total isenção, já de-
monstrada ao longo de 11 
anos de atuação como ma-
gistrado”. Tiago Cedraz não se 
manifestou.

O inquérito da PF lista do-
cumentos e mensagens que 
indicariam a atuação de Tia-
go em suposto tráfico de influ-
ência perante ministros do tri-
bunal entre 2012 e 2014. Para 
a PF, não havia diferença en-
tre as atividades de Aroldo Ce-
draz e Tiago, que se valeria “do 
poder do pai e das suas rela-
ções no TCU” para viabilizar 
interesses.

As conclusões foram en-
viadas à Procuradoria-Geral 
da República, que decidirá so-
bre eventual denúncia contra 
Carreiro, Aroldo e Tiago Ce-
draz. O inquérito sobre cor-
rupção no TCU foi instaurado 
em 2015, depois que o acio-
nista da UTC, Ricardo Pessoa, 
que fez delação, declarou que 
fazia pagamentos a Tiago para 
obter informações privilegia-
das da corte. 

Ele e Walmir Pinheiro, ex-
-diretor financeiro da emprei-
teira, também colaborador, re-
lataram que o advogado teria 
pedido R$ 1 milhão para con-
seguir que o TCU liberasse, em 
2012, a licitação para a monta-
gem eletromecânica da usina.

Com a decisão, o contra-

to foi assinado em 2014, ano 
em que o montante teria sido 
repassado, em espécie, ao ad-
vogado, segundo os relatos. Os 
delatores Luiz Carlos Martins, 
da Camargo Corrêa, Gustavo 
Botelho, da Andrade Gutier-
rez, e Henrique Pessoa Men-
des, da Odebrecht, disseram 
que a operação para “comprar” 
votos no tribunal de contas 
foi discutida em reuniões en-
tre representantes das emprei-
teiras do consórcio que ven-
ceu as obras Este último admi-
tiu a que a Odebrecht contra-
tou uma sobrinha de Carreiro 
como “agrado” ao ministro.

A quebra de sigilos dos in-
vestigados mostrou que, de 
2012 a 2014, houve 14.321 li-
gações entre telefones vincu-

lados a Tiago e seu escritório 
e terminais do pai e de seu ga-
binete. No caso de Carreiro e 
equipe, a PF cita “centenas” de 
ligações. O aparelho registra-
do em nome do assessor Mau-
rício Lockis, que teria elabora-
do o voto de Carreiro favorável 
à UTC, foi o que mais recebeu 
contatos (271), sendo 112 em 
2012, ano do julgamento. 

De 2012 a 2014, houve 
ainda 75 contatos feitos entre 
aparelhos atribuídos a Carrei-
ro e de Luciano Araújo, apon-
tado como emissário de Tiago 
para buscar dinheiro na UTC. 
Araújo é primo de Tiago e te-
soureiro do partido Solidarie-
dade. Conforme a PF, have-
ria uma atuação “clandestina” 
de Tiago nos gabinetes dos 

ministros. 
A postura dos ministros 

nos julgamentos, segundo os 
investigadores, aponta ainda 
indícios de manipulação. Car-
reiro foi relator do caso e con-
trariou pareceres da área téc-
nica para liberar a licitação de 
Angra, após o julgamento ser 
adiado algumas vezes.

Já Aroldo Cedraz, desta-
ca a PF, pediu vista do proces-
so quando o sistema do TCU 
já registrava que ele estava 
impedido para atuar no caso. 
Duas semanas depois, devol-
veu o processo e anunciou seu 
afastamento. “Foram colhidos 
indícios suficientes de que a 
articulação de Ricardo Pessoa 
por meio de Tiago Cedraz sur-
tiu efeito”, diz a PF.

PF aponta indícios de corrupção no tcU
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Ao assumir presidência do bloco, Brasil pretende continuar trabalho de eliminar barreiras 
comerciais entre países que compõem grupo; governo procura superar atrito com o DEM 

Temer embarca para Argentina 
a fim de participar do Mercosul

O 
presidente Mi-
chel Temer 
viaja hoje (20) 
para Mendo-
za, na Argenti-

na, onde participa da 50ª Reu-
nião do Conselho do Merca-
do Comum e Cúpula do Mer-
cosul e Estados Associados. 
Temer embarcará no fim da 
tarde desta quinta-feira de-
pois de encerrar sua agenda e 
volta na sexta-feira (21).

Após a Cúpula de Mendo-
za, o Brasil deve assumir a pre-
sidência pro tempore do Mer-
cosul. Segundo o Itamaraty, o 
país quer continuar o trabalho 
realizado pela Argentina, que 
presidiu o bloco no primei-
ro semestre deste ano e elimi-
nou diversas barreiras comer-
ciais entre os países que com-
põem grupo.

O Brasil tentará também 
concluir os acordos de coope-
ração entre Mercosul e União 
Europeia, o Canadá e alguns 
países da Ásia, como Japão, 
Coréia do Sul e Índia, entre 
outros blocos internacionais. 
A situação da Venezuela tam-
bém deve ser discutida duran-
te a Cúpula.

A viagem à Argentina ocor-
re em meio a uma agenda in-
tensa da presidência para re-
forçar o apoio dos partidos da 
base aliada. Nas últimas se-
manas, Temer e seus minis-
tros mais próximos têm rece-
bido diversos parlamentares 
para manter a base alinhada 
no sentido de impedir o avan-
ço na Justiça da denúncia por 
corrupção passiva apresenta-
da pela Procuradoria-Geral da 
República contra Temer.

Ontem pela manhã, o pre-
sidente recebeu, no Palácio do 
Planalto, o vice-líder do DEM 
na Câmara, deputado Pauder-
ney Avelino (AM), o senador 
Garibaldi Alves Filho (PMDB-
-RN) e o prefeito de Goiâ-
nia, Íris Rezende, considera-
do o maior líder do PMDB em 
Goiás.

Segundo a assessoria do 
prefeito, ele foi convidado por 
Temer para uma visita “pesso-
al” na qual deve “reafirmar” o 
apoio ao presidente em meio 
à crise política. Em troca, Íris 
pleiteia recursos para tocar 
projetos de infraestrutura, pa-
vimentação e moradia na ca-
pital goiana.

Ainda hoje devem compa-
recer ao Palácio o governador 
do Rio Grande do Sul, José Ivo 
Sartori, também do PMDB e 
parlamentares de outros par-
tidos, como o PSB, Podemos 
e PSL.

ATRITO COM DEM 
O vice-líder do DEM na 

Câmara, deputado Pauderney 
Avelino (AM), disse ontem 
(19) que o atrito entre o par-
tido e o presidente Michel Te-
mer é “página virada”. O depu-
tado se encontrou pela manhã 
com Temer para tratar da rela-
ção do DEM com o governo.

A reunião no Palácio do 
Planalto ocorreu um dia de-
pois do jantar realizado na re-
sidência oficial do presiden-

te da câmara, Rodrigo Maia 
(DEM-RJ), que contou com a 
presença de Michel Temer e 
ministros do governo. Segun-
do Pauderney Avelino, o jantar 
foi um “encontro entre amigos, 
uma conversa amena”.

Pauderney negou que o 
presidente tenha feito qual-
quer convite a parlamentares 
de partidos da oposição para 
integrar o PMDB, em reação 
a um movimento do DEM na 
busca por ampliação de sua 
bancada. Os dois partidos es-
tariam tentando convencer 
parlamentares dissidentes do 
PSB a integrarem seus qua-
dros na Câmara.

“Eu acho que, primeiro, foi 
uma falsa crise e, depois, nós 
entendemos que já é uma pá-
gina virada esse episódio, uma 
vez que consta que o presiden-
te não convidou parlamenta-
res para ingressarem no parti-
do dele e nem tentou dissuadir 
deputados a virem para o De-
mocratas”, afirmou.

O vice-líder ressaltou, no 
entanto, que o DEM está aber-
to a receber qualquer parla-

mentar que esteja insatisfei-
to em outro partido. “Aqueles 
parlamentares que tiverem di-
ficuldades nas suas siglas, nas 
suas legendas para exercerem 
livremente o seu desejo de re-
formar o país encontrarão 
abrigo no nosso partido, por-
que o nosso ideário contempla 
isso. E a convergência é muito 
importante de parlamentares 
que queiram vir para o parti-
do, se quiserem vir, a porta está 
aberta”, declarou.

Questionado se a adesão 
do partido é em favor do pre-
sidente em relação ao pro-
cesso da denúncia que trami-
ta na Câmara dos Deputados, 
o deputado disse que o DEM 
tem interesse na agenda de 
reformas. 

“O partido está convenci-
do de que neste momento o 
melhor para o país é buscar 
o entendimento e fazer com 
que estas reformas venham o 
mais rapidamente possível, 
porque não haverá espaço 
no Orçamento se não houver 
uma reforma da Previdência”, 
afirmou.

// Michel Temer: viagem para compromisso na Argentina depois de sanar crise com o DEM
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N esta quinta-feira, 20, 
o PT, sindicatos e 
movimentos sociais 

vão realizar atos em todo o 
Brasil em defesa do ex-pre-
sidente Luiz Inácio Lula da 
Silva, pelo “fora Temer”, “di-
retas já” e contra as reformas 
trabalhista e da Previdência. 
Em São Paulo, a mobilização 
está marcada para a Aveni-
da Paulista, a partir das 17h, 
em frente ao Museu de Arte 
de São Paulo (Masp). Já estão 
confirmadas a presença do 
próprio Lula e da presidente 
nacional do PT, Gleisi Hoff-
mann. Ainda existe a possibi-
lidade de a presidenta cassa-
da Dilma Rousseff também 
comparecer.

Apesar de uma pauta re-
cheada de temas, a manifes-
tação ainda deve abrigar crí-
ticas ao prefeito de São Pau-
lo João Doria. O prefeito tor-
nou-se uma das vozes mais 
ferrenhas contra Lula e a fa-
vor da condenação determi-
nada pelo Sérgio Moro ao pe-
tista. “Doria sobe o tom con-
tra o Lula para tentar crescer 
dentro do PSDB. Ora, quem 
é Doria? Doria é uma onda 

e como toda onda vai acabar 
morrendo quando chegar na 
praia”, disse o presidente es-
tadual do PT, e um dos orga-
nizadores do ato desta quin-
ta, Luiz Marinho. “É possí-
vel que aconteçam críticas 
ao modo Doria de ser. Afinal, 
prefeito ele não é. É apenas 
100% marketing”, completou.

Em São Paulo, a mani-
festação não vai sair em ca-
minhada. O ato vai se con-
centrar em um só local, na 
Avenida Paulista, em fren-
te ao Masp. Para Marinho, a 
expectativa de público não 
deve ser alta. “Nós estamos 
em uma corrida de longa dis-
tância. Será uma mobiliza-
ção continua. Não precisa-
mos nos preocupar com os 
números, mas em manter as 
pessoas atentas e mobiliza-
das”, disse

Marinho acrescenta que 
o ato deve reforçar a ideia 
de que “o Temer deveria pe-
dir eleições diretas imedia-
tamente”. “O que não aceita-
mos é essa decisão ‘por cima’. 
O povo é quem tem a res-
ponsabilidade e o direito de 
resolver essa equação polí-

tica”. O presidente estadual 
do PT reafirma que o parti-
do e os movimentos sociais 
aceitariam qualquer resul-
tado de uma eleição direta. 
“O que não pode é tentar ga-
nhar uma eleição no tapetão. 
Eleição sem Lula é tapetão. O 
Moro age mais como um po-
lítico atrás de provas contra 
um adversário do que como 
um juiz”, afirmou.

Além de São Paulo, Es-
tados como Rio de Janei-
ro, Bahia, Minas Gerais, Rio 
Grande do Sul e Santa Cata-
ria e Brasília também realiza-
rão atos.

No próximo dia 27 será 
a vez do Vem Pra Rua, movi-
mento que apoiou o impea-
chment da presidente cassa-
da Dilma Rousseff, ir às ruas. 
O grupo está chamando o 
ato de “Marcha Contra a Im-
punidade e Pela Renovação”. 
Na página do grupo no Face-
book, um texto informa que 
o movimento é “pela saída 
de Temer, a prisão de Lula, e 
o andamento célere das con-
denações e prisão dos diver-
sos bandidos que tomaram 
de assalto o nosso País”.

A Polícia Federal 
(PF) confirmou 
ontem (19) que o 

publicitário Marcos Valério 
assinou um acordo de 
delação premiada. Para ter 
validade, o acordo ainda 
precisa ser homologado pelo 
Supremo Tribunal Federal 
(STF). Os termos negociados 
estão sob sigilo, por envolver 
agentes políticos com foro 
privilegiado. 

As negociações em torno 
de um acordo de delação 
premiada do publicitário 
vinham se arrastando desde 
o ano passado. Em junho 
de 2016, seus advogados 
apresentaram ao Ministério 
Público de Minas Gerais 
(MPMG) uma proposta de 
colaboração para revelar 
informações relacionadas 
com a Ação Penal 536, na 
qual é um dos réus.

Nesta ação, é investigado 
o esquema que ficou 
conhecido como mensalão 
mineiro, que envolve 
benefícios ilegais obtidos 
com a participação de 
Valério para a campanha de 
Eduardo Azeredo ao governo 
de Minas Gerais em 1998. 

Um dos fundadores do PSDB 
e ex-presidente da legenda, 
Azeredo já foi condenado em 
primeira instância à pena de 
20 anos e 10 meses de prisão. 
Ele entrou com recurso no 
Tribunal de Justiça de Minas 
Gerais (TJMG) e aguarda o 
julgamento em liberdade.

De acordo com a PF, o 
acordo com Marcos Valério 
foi assinado no dia 6 de julho 
com base em uma vasta 
documentação. Devido ao 
sigilo, não foi informado 
se o acordo costurado está 
ligado somente aos delitos 

investigados na Ação Penal 
536 ou se também envolve 
outros esquemas criminosos.

Atualmente, Marcos 
Valério cumpre pena de 37 
anos pelos crimes julgados 
na Ação Penal 470, o 
processo do mensalão, no 
qual foram condenados 
políticos do PT, PMDB, PP, 
PTB e do extinto PL. Ele teria 
atuado como um operador 
dos esquemas e foi preso 
pelos crimes de corrupção 
ativa, peculato, evasão de 
divisas, lavagem de dinheiro 
e formação de quadrilha.

Há dois dias, Marcos 
Valério foi transferido para 
a Associação de Proteção e 
Assistências ao Condenado 
(Apac), de Sete Lagoas, na 
região metropolitana de Belo 
Horizonte. Esta transferência 
era uma das reivindicações 
do publicitário para assinar 
o acordo de delação. Desde 
2013, ele estava preso 
na Penitenciária Nelson 
Hungria, de Contagem, 
também na região 
metropolitana. Antes, ele 
também ficou um período 
no Presídio da Papuda, no 
Distrito Federal.

Para evitar que 
o presidente Michel 
Temer seja mais uma 
vez gravado, o GSI 
(Gabinete de Segurança 
Institucional) instalou no 
gabinete presidencial um 
dispositivo que dificulta a 
compreensão de áudios 
captados por aparelhos 
eletrônicos.

Chamado de 
“misturador de voz”, o 
aparato instalado há três 
semanas emite sinais 
sonoros, não captados 
pelo ouvido humano, que 
interferem na gravação do 
som ambiente e sobrepõem 
o áudio de conversas feitas 
no local de despachos do 
presidente.

Segundo a reportagem 
apurou, o dispositivo 
também está sendo 
instalado em gabinetes 
ministeriais e se discute 
colocá-lo também no 
Palácio do Jaburu, onde 
o empresário Joesley 
Batista, da JBS, gravou 
conversa com o presidente. 
O conteúdo foi utilizado 
na denúncia contra 
o peemedebista por 
corrupção passiva.

Procurado pela 
reportagem, GSI informou 
que não vai se manifestar 
sobre a instalação do 
aparelho.

O aparato não é o 
primeiro dispositivo de 
segurança instalado no 
gabinete presidencial. Em 
maio, o peemedebista 
recebeu um telefone 
protegido por criptografia.

Um TSG (Telefone 

Seguro) possui dispositivo 
de criptografia para 
comunicações telefônicas 
e oferece segurança no 
tráfego de voz e dados.

Ligações feitas 
entre dois aparelhos 
criptografados podem 
ser interceptadas, mas o 
diálogo fica ininteligível. 
Entretanto, quando um 
telefone criptografado se 
comunica com um sem 
proteção, de nada adianta a 
criptografia.

Daí o aconselhamento 
de segurança de que o 
presidente só pode usar 
telefones com criptografia 
nas duas pontas da ligação.

Além de Joesley, 
Temer foi gravado pelo 
ex-ministro da Cultura 
Marcelo Calero, que 
deixou o cargo após 
ser pressionado pelo 
ex-ministro Geddel 
Vieira Lima a viabilizar 
um empreendimento 
imobiliário no qual tinha 
adquirido apartamento.

Na época, o 
peemedebista disse que, 
como uma medida de 
transparência, avaliava 
gravar as audiências 
promovidas no gabinete 
presidencial, mas até agora 
não o fez.

“Estou pensando em 
pedir ao GSI que grave 
-e aí, publicamente, não 
é clandestinamente- as 
audiências do presidente. 
Para que todos possam 
dizer o que possam dizer, e 
que eu possa dizer aquilo 
que devo dizer”, disse no 
ano passado.

GSI instala misturador 
de voz no gabinete do 
presidente para evitar 
novas gravações

// Mensalão // Manifestação

Marcos Valério fecha acordo de 
delação premiada com PF 
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// Marcos Valério, publicitário: 
acordo precisa ser homologado

PT e movimentos sociais fazem 
hoje ato pró-Lula e fora Temer 
em vários estados do Brasil
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Vaquinha cultural
O norte-rio-grandense João 
Almino, quarto norte-rio-
grandense a tomar posse 
na Academia Brasileira de 
Letras em mais de 100 anos 
da entidade, será investido 
nas funções devidamente 
paramentado com o fardão 
verde, bordado com fios de 
outro, graças a uma vaquinha 
organizada pelo Presidente da 
Academia local, Diógenes da 
Cunha Lima, que conseguiu 
sensibilizar empresários 
do porte de Flávio Rocha 
(Riachuelo), Pedro Alcântara 
(Três Corações) e Marcelo 
Alecrim (ALE) e levantou 
os R$ 67 mil para pagar 
a confecção do traje que, 
tradicionalmente, é bancado 
pelo seu Estado de origem. 
Nossos órgãos públicos 
alegaram a crise  e não se 
mexeram. Ai Diógenes entrou 
em campo e virou o jogo.

Ouvir Caicó
O Ministério Público entra em 
ritmo de Festa de Sant´Ana, 
quando todos os caminhos 
levam à Caicó. Hoje, realiza 
uma audiência pública, na 
sede das Promotorias de 
Justiça da cidade, a partir das 
9 hs, quando haverá uma 
correição para ouvir o cidadão 
sobre a ação do MP/RN, sob 

o comando do Corregedor-
geral, Anísio Marinho.

Ouvir Caicó
O Ministério Público entra em 
ritmo de Festa de Sant´Ana, 
quando todos os caminhos 
levam à Caicó. Hoje, realiza 
uma audiência pública, na 
sede das Promotorias de 
Justiça da cidade, a partir das 
9 hs, quando haverá uma 
correição para ouvir o cidadão 
sobre a ação do MP/RN, sob 
o comando do Corregedor-
geral, Anísio Marinho.

Chá das 5
Nossa 
Academia 
Norte-rio-
grandense de 
Letras realiza, 

hoje, às 5 hs, um Chá para 
homenagear os acadêmicos 
que aniversariam em Julho: 
Sanderson Negreiros, Paulo 
Bezerra, Manoel Onofre 
Junior. Iaperi Araújo e 
Diógenes da Cunha Lima. 
Na oportunidade será 

apresentado o CD “O Poeta e 
o Compositor”, com músicas 
de Nelson Freire e Letras de 
Diógenes. Haverá, ainda uma 
apresentação do saxofonista 
Joedson.

Dia do Cadastro
A Universidade Federal 
realiza, hoje a amanhã, o 
cadastramento de todos 
os candidatos aprovados 
no processo Seletivo para 
Educação Superior a Distância, 
no segundo semestre de 1017. 
O atendimento será realiza em 
Caicó, Currais Novos, Lajes, 
Luiz Gomes, Macau, Marcelino 
Vieira, Martins, Nova Cruz e 
São Gonçalo do Amarante.

Hora do serviço
Começa, hoje, às 17.30 hs. 
No hotel Holiday/Natal, o 
11º Encontro das Empresas 
de Serviço do RN, que tem 
como tema “O Futuro da 
Contabilidade sob a ótica da 
governança corporativa”, com 
a presença de alguns  grandes 
nomes do setor..

Cooperação
A UFRN firmou um protocolo 
de cooperação com o Instituto 
Politécnico de Bragança, 
Portugal, que vem sendo um 
destino muito procurado 
pelos pesquisadores 
brasileiros. Atualmente, 
nossa Universidade mantém 
parcerias com 173 instituições 
de ensino superior de todo o 
mundo.

Parnamirim - 90 anos

Completa exatamente 90 dias, 
no dia de hoje, que o capitão 
Luiz Tavares Guerreiro, o 
aviador francês Paul Vechet, 
e o vice-consul da Fraca 
em Natal, Alberto Roseli, 
escolheram um sítio, no atual 
município de Parnamirim, 
para a instalação de um 
campo de aviação, onde 
depois foi instalada a Base 
Aérea de Natal, o “trmpolim 
da vitória dos aliados, na 2ª 
Guerra Mundial. O dia da 
escolha do futuro aeródromo  
foi escolhido para marcar a 
fundação de Parnamirim, hoje 
a terceira maior cidade do RN.

Faltando pouco mais de 
três meses para a sua implanta-
ção anual, em Outubro, como 
vem acontecendo todos os 
anos desde 1985, quando o go-
verno militar decidiu tomar 
uma decisão capaz de reduzir 
o consumo de energia, diante 
de uma remota ameaça da ca-
pacidade instalada não atender 
à demanda de energia, o Horá-
rio Brasileiro de Verão perde  o 
principal argumento para a sua 
existência que já cogitada em 
1931.

Um estudo concluído há 
pouco pelo insuspeito Ministé-
rio de Minas e Energia compro-
va que a mudança nos hábitos 
do consumidor e o avanço da 
tecnologia, tornaram inócuo 
um dos principais objetivos do 
polêmico horário de verão. Co-
meçando pela conclusão que 
a adoção da hora adiantada 
na época mais quente do ano, 
não resulta mais em economia 
de energia. A despeito disso, a 
manutenção do horário de ve-
rão, de acordo com autorida-
des do setor elétrico, é tido, úni-
ca e tão somente, como sendo 
uma “questão cultural”.

Diz o documento do MME 
que, em termos interligados 
(diurno e noturno), o horário 
de verão não atendeu ao que 
se propôs – ou seja, não exis-
te relação direta com a rela-
ção do consumo e demanda. 
Com a popularização dos apa-
relhos de ar condicionado é 
uma das principais razões des-
sa mudança, acelerada, sobre-
tudo, nos últimos vinte anos. 
Segundo os técnicos que reali-
zaram o estudo é a temperatu-
ra que mais influencia os hábi-
tos do consumidor, e não mais 
a incidência de luminosidade 
durante o dia. Como o calor é 
mais intenso no final das ma-
nhãs e início da tarde, os picos 
de consumo de energia passa-
ram a ser registrados entre 14 h 
e 15 h, e não mais entre às 17 
hs e 20 hs, como ocorria quan-
do houve a decisão de adotar a 
mudança do horário.

Mesmo havendo o regis-
tro de alguma economia entre 
às 17 hs e 20 hs, essa variação 
é muitas vezes inferior do que 
o aumento de consumo que 
se observa durante as madru-
gadas em razão do funciona-

mento dos aparelhos de ar con-
dicionado, entre meia-noite e 7 
hs. O Presidente da Associação 
Brasileira de Distribuidores de 
Energia Elétrica, Sr. Nelson Lei-
te, resume muito bem a verda-
deira situação do consumo de 
energia: “Antes, o chuveiro era o 
vilão do setor elétrico. Já faz al-
gum tempo que essa situação 
mudou. O papel de vilão pas-
sou para o ar condicionado”.

Do ponto de vista do Go-
verno Federal, a aplicação do 
horário de verão está próximo 
da neutralidade: “mas, para a 
sociedade, para o trânsito, para 
a vida das pessoas, a impressão 
é de que o horário de verão trás 
muito mais benefícios”, pon-
tuou o diretor-geral do Opera-
dor Nacional do Sistema Elé-
trico, Sr. Luiz Eduardo Barata, 
que não se negou em dar a sua 
opinião: - o horário de verão 
não serve para reduzir o con-

sumo de energia, mas sim para 
reduzir a concentração da car-
ga nos horários de pico, quan-
do se registra uma redução de 
4% de consumo neste horário. 
E concluiu: “Se não adotásse-
mos mais o horário de verão, 
isso não seria um problema 
para o setor elétrico. Mas ele 
traz ganhos inegáveis para o 
setor de turismo”. -  Menos para 
o turismo do Rio Grande do 
Norte penalizado pela comple-
ta mudança na grade de voos 
das companhias aéreas que 
mantém o horário de Brasília 
(e dos polos emissores), dei-
xando o RN numa posição de 
desconforto.

Os principais gestores da 
política energética brasileira 
afirmam que a manutenção 
do horário de verão saiu das 
preocupações deles, e passou 
a ser tratado como uma ques-
tão cultural de cada região. No 
Congresso Nacional existem 
três projetos de Lei acabando 
de vez o horário de verão. Ne-
nhum deles com esse argu-
mento definitivo: - O horário 
de verão não resulta em eco-
nomia de energia!

Fora de hora

ZUM  ZUM  ZUM

Medo da violência

As crias da intolerância e
o ‘Deus nos acuda’ diário 

Preocupante, grave, incômodo. Não há expressões que 
possam definir com exatidão o resultado de pesquisa reali-
zada pelo Ibope para a Confederação Nacional da Indústria 
(CNI) na qual aponta que sete em cada dez brasileiros estão 
mudando a forma de se comportar no seu dia a dia com re-
ceio da insegurança que atinge a todos, indistintamente, em 
todas as regiões do país. 

Consta que em estados das regiões Norte, Centro-Oeste e 
Nordeste, por exemplo, cerca de 60% da população tem evi-
tado sair à noite com medo de se defrontar com situações de 
riscos à vida e ao patrimônio, como roubos, assaltos e homi-
cídios. A sensação de insegurança tem respaldo na realidade 
nua e crua dos centros urbanos, onde diariamente a crônica 
policial expõe casos que chocam e aterrorizam a sociedade. 

As estatísticas relacionadas à criminalidade, portanto, 
justificam a paranoia que está tomando conta da população 
comprometendo a qualidade de vida e a saúde psíquica de 
pessoas de todas as idades, vítimas de desajustes causados 
pela ansiedade, depressão e síndrome do pânico. Dados da 
Secretaria de Estado de Segurança Pública e Defesa Social 
mostram que, entre 2015 e 2016, o número de roubos regis-
trados no Rio Grande do Norte aumentou em 30%. 

O crescente índice de homicídio também eleva o nível 
de intranquilidade que afeta todas as classes sociais. Para se 
ter uma ideia, no primeiro semestre de 2016 já foi registra-
do um aumento de 23,7% na taxa de assassinatos em relação  
ao mesmo período de 2017, conforme aponta o Observató-
rio Letal Intencional do Rio Grande do Norte (Obvio), que no 
início desta semana anotou 1.300 homicídios em 2017, uma 
média de seis crimes por dia no estado.

Em entrevista ao NOVO a psicóloga Daniela Rodrigues, 
presidente do Conselho Regional de Psicologia, analisou os 
efeitos danosos que esta realidade tem provocado na saú-
de mental das pessoas. Afirma a especialista que quando o 
medo começa a interferir na rotina e impedir as pessoas de 
fazerem suas atividades normais, é importante procurar aju-
da profissional para aprender a lidar com a sensação de que 
estamos, de fato, expostos a vivenciar situações que amea-
çam nossa integridade física. 

No entanto, não se pode perder de vista que a responsa-
bilidade pelas políticas relativas à segurança pública é o Esta-
do e é dele que devem ser cobrados os investimentos neces-
sários para garantir a tranquilidade e o bem-estar da socieda-
de norte-rio-grandense.    

Os títulos, manchetes e notícias dos jornais, dos portais e 
das tevês têm se repetido a cada dia. Não é que não se tenham 
novidades para publicar. Não. É que os personagens das no-
tícias mudam mas os assuntos são praticamente os mesmos.

Somos levados a diariamente ler assuntos sobre a corrup-
ção que assola o país, e políticos e  grandes empresários do 
país são os personagens mais ativos nessas histórias que pare-
cem novelas sem fim. Eles são protagonistas de histórias sur-
reais, de fazer inveja aos melhores roteiristas de Hollywood.

As tragédias dominam o noticiário com bandidos à solta 
matando gente inocente, pessoas com sonhos ceifados e fa-
mílias derramando lágrimas inconsoláveis de perdas em cri-
mes banais. 

Há bandidos soltos por todos os lados. Bandido de cola-
rinho correndo pelas ruas com  R$ 500 mil na mala, bandido 
com aval das urnas massacrando o trabalhador com as refor-
mas no Congresso.

Nas capas dos jornais, nos assuntos principais dos noticiá-
rios de tevê, nos portais na internet, a atração diária é o escár-
nio a que nós, cidadãs e cidadãos desse mundo de desgover-
nos ou governos equivocados, somos submetidos. 

Nenhum ser humano merece sair de casa e esperar por 
ônibus atrasados e lotados, enfrentar filas para pagar juros 
exorbitantes de contas que não batem com a realidade salarial.

No Congresso, o deputado e o senador engravatados vo-
tam contra o trabalhador; nas ruas, nas favelas, no horário elei-
toral,  a cada quatro anos, eles repetem como um mantra, en-
ganações para os próximos quatro anos. 

O mundo virtual se tornou campo de batalha com solda-
dos da intolerância atirando por todo lado. A “Filha de Deus”, 
identificada nas redes sociais como “Patrícia Costa”, porta-voz 
de um exército que cultua o ódio e a intolerância, tenta des-
construir a história de outro ser humano igual a ela, tão so-
mente porque não seguia o modelo padrão heterossexual, tão 
questionável e frágil quanto palavras ao vento. 

A “Filha de Deus” se referiu a Micaela Ferreira, uma jovem 
de 26 anos, que foi assassinada em nossa violenta Natal, em 
uma troca de tiros entre a polícia e bandidos que tentavam as-
saltar um carro-forte. “Mica”, como era chamada pelos íntimos, 
segundo depoimentos, era uma pessoas cheia de sonhos, que 
só queria trabalhar e ser feliz. 

Patrícia Costa, nas infelizes palavras contra Mica, só de-
monstrou em palavras, sua infelicidade, sua incapacidade de 
aceitar as diferenças, de respeitar quem não é semelhante a 
ela. Pessoas como a “Filha de Deus”, sinceramente, precisam 
de ajuda, precisam de amor e educação para curar sua doen-
ça chamada intolerância.  

Editorial rodaviva@novonoticias.com

•  O poeta Diógenes da Cunha 
Lima atinge, hoje, os 80 anos. A 
comemoração está marcada para a 
próxima quarta-feira.
• Decreto do governador Robinson 
Faria dá o nome de Osmundo Faria 
ao Escritório do Empreendedor.
• A turma do PT programa uma 
concentração, hoje, às 15 hs, no 

Alecrim “Contra as Reformas e a 
perseguição a Lula”.
• Completa 54 anos, hoje, da criação 
do município de Montanhas, 
desmembrado de Pedro Velho.
• Hoje se comemora o Dia do amigo. 
Dia  Internacional da Amizade.
• Caicó prepara, para domingo, a 16ª 
edição da Cavalgada de Sant´Aana.

• O acadêmico Manoel Onofre Jr. É o 
aniversariante do dia.
• Hoje, às 17 hs, na Catedral de Santa 
Luzia, em Mossoró, haverá uma 
missa pela alma da governadora 
Wilma de Faria.
• Lei Municipal de Natal Reconhece 
de Utilidade Pública a Associação 
dos Advogados do RN.

• O horário de expedição de carteiras 
de identidade na Central do Cidadão 
Via Direta agora é das 9 hs, `s 19 hs.
• No programa Julho Amarelo, o 
Hospital Gizelda Trigueiro realiza, 
hoje, testes rápidos para diagnóstico 
de  Hepatite B e C.
• Criado o Dia do Transporte Público 
do RN: 20 de Julho.

DA PRESIDENTE DO CONSELHO REGIONAL 
DE PISCOLOGIA, DANIELA RODRIGUES, 
OBRE OS IMPACTOS PSICOLÓGICOS DO 
CLIMA DE INSEGURANÇA DO RN.

“Casas estão sendo 
transformadas em unidades de 
segurança máxima”.

Artigo Everton Dantas
Jornalista    evertondantas@novonoticias.com
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O PT é cínico ou quer zom-
bar do brasileiro porque lidera 
com 30% a pesquisa até agora. 
Os petistas sabem: a rejeição 
absoluta, dos que não votam 
de jeito nenhum na legenda, 
já oscila entre 46% e 50%, na 
mesma pesquisa e apesar do 
voto rural. E também se sabe: 
os que hoje demonizam Lula 
são os mesmos que convive-
ram com ele na bonança eco-
nômica de dois governos. A ri-
gor, o que o PT perdeu de mais 
valioso não foram essesnovos 
heróis da honestidade. Foi a 
classe média. 

Os políticos não usam re-
trovisor. Eles sabem que ve-
riam seus retratos em cenas 
não muito distantes no tem-
po. Refestelaram-se como co-
mensais e quando a festa aca-
bou ficaram horrorizados com 
tudo que sempre souberam. 
Uns, consentiram num silên-
cio conivente. Outros, foram 
parceiros, mas todos tomaram 
do mesmo vinho podre. Entre 
eles, o hoje presidente Michel 
Temer, vice com todo entusias-
mo, virou algoz quando sentiu 
o cheiro da carniça que ajudou 
a apodrecer na servidão. 

O PMDB foi aliado de to-

dos os governos na redemo-
cratização. De Itamar Fran-
co a José Sarney, feito peme-
debista requentado de últi-
ma hora; Fernando Henrique 
Cardoso, Lula e Dilma Rous-
seff. Dama de companhia ves-
tido no organdi da governabili-
dade em nome do Brasil, hon-
rou com descarado falso orgu-
lho os interesses sub-reptícios 
sem sentir o soco do velho Sa-
muel Johnson,quando disse, 
nauseado com o canalhismo 
da farsa: ‘O patriotismo é o últi-
mo refúgio dos canalhas’. 

Metido a sabido - a quar-
ta vitória seguida lhe roubou o 
resto de senso - O PT se julga-
va tão forte que subestimou o 
lacrau e foi governar pela quar-
ta vez com o PMDB coman-
dando o Senado e a Câmara 
ao mesmo tempo. Veio a cri-
se que se chamou pedalada e 
o quartel general da conspira-
ção não era no Instituto FHC, 
seu adversário natural com a 
força do PSDB, nem no dire-
tório nacional do DEM. Esta-
va no Palácio Jaburu, residên-
cia do vice de Dilma Rousseff, 

famélico pelo poder.
Nem assim, treinado no so-

frimento, o PT se emendou. 
Venceu, como sempre,o fervor 
da velha petulância. Mesmo 
sendo réu igual a todos, sob as 
mesmas suspeitas, a julgar pe-
las acusações do procurador 
Rodrigo Janot, Temer só com-
prou, convenhamos, o que es-
tavaà venda. Nada mudou na 
ribalta de Brasília. São os mes-
mos. Os algozes, as vítimas e 
os valores precificados no es-
cambo das sombras do cerra-
do, lá onde o fantasma de Joes-
ley Batista entrou no Jaburuu-
sando outro nome.

O PT não se emenda. Os 
aliados que no Mensalão qua-
se liquidam o governo petista, 
mas feriram de morte seu me-
lhor quadro do futuro político, 
José Dirceu, reincidente com 
novos pedidos de prisão na so-
leira da sua porta, são os mes-
mos que hoje movem o tropel. 
Os rostos não mudaram e só o 
PT não nota. Como se, com o 
mesmo regente e a mesma or-
questra, alguém pudesse re-
formar a previdência e as re-
lações de trabalho sem mudar 
a política que há três décadas 
comanda o Brasil... 

Sem retrovisor

“João Dória é um prefeito 
medieval.”
Hélio Schwartsman

CRUZEIRO - Ninguém 
pode salvar o Cruzeiro do 
Pescador, posto no alto do 
morro de Pipa, há duzentos 
anos. A inspeção de um 
engenheiro da Fundação 
José Augusto atestou o risco 
de desabar sobre duas casas. 

SOLUÇÃO - A saída será 
aproveitar a cruz de madeira 
e reerguê-lo mais distante da 
encosta do morro, usando 
as partes do pedestal como 
forma de preservar os 
desenhos que simbolizam 
toda a sua velha tradição. 

CRATERAS - Como vai, e dado 
ao abandono da Prefeitura, 
a Rua Vicente Farache, aqui 
em Morro Branco, pode 
desaparecer a qualquer 
momento se continuar sendo 
engolida aos poucos por suas 
próprias crateras.  

MISTÉRIO - Dizem os que 
entendem de mistérios 
calçamenteiros que os 
grandes buracos são o 
resultado de fuga de material. 
Aos poucos, a rua inteira vai 
sendo engolida, engolida, até 
acabar caindo lá no Japão...

MAGIA - Há um estranho 
ilusionismo. Enquanto Natal 
mergulha em problemas 
causados pela chuva, a 
defesa civil garante que tudo 
vai bem e o Estado cruza os 
braços diante dos natalenses. 
É uma cidade órfã.

ZAROLHO - O Rio 
Grande do Norte continua 
cinicamente zarolho. Na 
telinha da tevê é um paraíso. 
Na vida real os salários 
atrasam, a saúde bate recorde 
nos corredores do Walfredo e 
a violência tomou suas ruas. 

MEMÓRIA - A memória 
fotográfica de Natal tem 
seminário de 18 e 20 de agosto 
no Teatro de Cultura Popular, 
Fundação José Augusto, e 
exposição de cartões postais 
antigos de Natal, acervo André 
Madureira.

POESIA - O poeta Francisco 
Ivan chegou do seu périplo 
nos altiplanos do Peru e 
trouxe na mala de viagem 
mimos daquele mundo de 
lá: os poemas humanos de 
César Vallejo nascidos da 
bela aurora da tarde. 

CONFRARIAS - O professor 
Carlos Gomes, depois do texto 
em homenagem aos 90 anos 
do irmão Moacyr Gomes, 
registra agora uma doce 
memória de antigas confrarias 
boêmias e literárias naquela 
Natal de ontem.

FESTA - No chá das cinco 
que a Academia Norte-
Rio-Grandense de Letras 
promove, hoje, às 17h, serão 
lançados o CD de Diógenes 
da Cunha e Nelson Freire, 
e a revista CDL, só com as 
notícias do poeta. 

TEATRO - Não há mais 
chance de reabertura do 
Teatro Alberto Maranhão 
este ano. A burocracia federal 
não libera a Fundação José 
Augusto para assumir as 
obras de restauração. Mesmo 
com recurso estadual. 

RETRATO - O fracasso do 
programa de repatriação 
para o Brasil de depósitos 
de brasileiros no exterior 
falhou e a explicação é fácil: 
ninguém consegue confiar 
no estilo de um governo 
politiqueiro e manobrista. 

PALCO

CAMARIM

Ampliação de horário para emissão dos Docu-
mentos de Identidade

O grande problema não é o horário, mas sim a quantida-
des de fichas que são distribuídas. Como uma pessoa pode 
ir à tarde se não tem fichas? Para a emissão tem um número 
limite, que acaba já pela manhã. Isso é lamentável.
Glébya Souza
Via Facebook

Geninho deixa o ABC
É uma pena, porque Geninho não tem culpa. O ABC foi 

para série B sem preparar um time. Ontem no jogo contra o 
América-MG foi azar demais. Troca de técnico não resolve, 
o ABC precisa de reforços.
José Wilson Rebouças Freire
Via Facebook

Justiça com as próprias mãos na ZN
Não se paga violência com mais violência, mas infeliz-

mente nós estamos sem segurança e essa resposta é conse-
quência da bandidagem que estamos enfrentando todos os 
dias. O nosso “governador da segurança” é omisso e, embo-
ra seja errada, essa é a resposta da sociedade que não supor-
ta mais tanta violência.
Ildefonso Amorim
Via Facebook

Justiça com as próprias mãos na ZN 2
Espero que a polícia investigue e não fique impune. Nin-

guém pode ser morto assim. Ainda bem que o comercian-
te está com saúde. Porém, não posso compactuar com um 
assassinato.
Nilton Júnior
Via Facebook

 Cratera na Avenida Jaguarari
A sorte que nenhum veículo passou por cima no mo-

mento em que cedeu.
Ricardo Alexandre de Araújo
Via Facebook

cartas@novonoticias.com

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovonoticias.com

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

A experiência 
internacional 
na educação

Por Nei Rossatto Júnior
Diretor da Pós-Graduação Lato Sensu e Outros Segmen-tos 
Educacionais

Hoje estou escrevendo direta-mente de Chicago, nos Es-
tados Unidos, em uma sala de aula da Kendall College – uma 
universidade do grupo Laureate especializada em Gestão, 
Hospitalidade e Gastronomia. Estou par-ticipando do Busi-
ness Summer Program, na condição de coordenador, junta-
mente com outros professores do Brasil, Chile, Tailândia e 
Alemanha. Nossa turma tem 30 alunos de 10 na-cionalida-
des diferentes, oriun-dos das mais diversas institui-ções es-
palhadas pelo mundo. 

Oferecido uma vez ao ano, o programa foca no desenvol-
vi-mento de habilidades empreendedoras através do contato 
direto com a cultura de negócios americana, associando mo-
mentos em sala de aula às visitas a diversas empresas para 
entender melhor os diferentes modelos de negócio.Aqui tive-
mos acesso a grandes empresas como o Google, Tom’s Sho-
es e The Kimpton Grey Hotel, e também vivenciamos experi-
ências através do voluntariado, com a visita e colaboração ao 
projeto The Gardeneers. 

Nossos alunos estão desenvol-vendo um projeto próprio 
ao longo das duas semanas de curso e estão tendo a oportu-
nidade de conhecer os desafios e diferenciais de empresas 
de vários segmentos e fazer os devidos benchmarkings. 

E o que há de tão bom nisso? TUDO! A essência do es-
tudo do empreendedorismo é a mesma em qualquer lugar 
do mundo.Todavia, a oportunidade de interagir com outras 
culturas, contar com inputs de profissionais de várias nacio-
nalidades e sair da zona de conforto,tudo isso aliado a gran-
de bagagem internacional para a formação, traz para um es-
tudante de gra-duação a perspectiva global de pensamento 
empreendedor e a capacidade de entender os mais diferen-
tes mercados de consumo, além de poder praticar bastante a 
língua inglesa. 

É a minha primeira vez em um programa como este e te-
nho certeza que se para mim está sendo uma experiência in-
crível, para os nossos alunos é algo inesquecível e enriquece-
dor do ponto de vista acadêmico, cultural e, acima de tudo, 
humano.

Programas como este são en-contrados em Instituições 
de Ensino que possuem um bom networking internacional. 

Segundo Iohana Carvalho, Analista do International Offi-
ce, que já está em seu segundo ano coordenando também 
este programa em Chicago e dando suporte aos alunos, a in-
ternacionalização de parte ou toda formação acadêmica está 
cada vez mais acessível e o leque de opções vem crescendo. 

Existem vários tipos de programas e oportunidades que 
certamente podem ser o diferencial em qualquer carreira. Se 
esse é o seu sonho, pesquise detalha-damente sobre as op-
ções disponíveis, independentemente de localidade e/ou du-
ração.São experiências enriquecedoras em todos os sentidos 
e abrem as portas do mercado de trabalho.

Plural Marcus Peixoto
Presidente da UnP    marcuspeixoto@novonoticias.com

1. DÍVIDA
Bem que o governo estadu-

al poderia divulgar, dois anos e 
meio depois de sua posse ou 
trinta meses o resultado da-
quela decisão de acionar toda 
sua área jurídica para cobran-
ça judicial da dívida ativa.

2. VALOR
Seria interessante saber 

qual o montante da dívida e, 
se cobrada, mesmo a partir de 
negociações de juros e multas, 
o que significaria para colocar 
em dia a folha de pessoal e sa-
nar uma dívida crônica.

3. ALIÁS
Esta já poderia ter sido há 

anos a grande e prioritária 
parceria dos poderes Execu-
tivo, através da Procuradoria, 
Legislativo, Judiciário e Minis-
tério Público. Seria finalmente 
sua prova de eficiência.

4. PREVISÃO
Segundo fontes oficiais são 

milhões e milhões que se acu-
mulam nas gavetas. O governo 
não cobra e os que deveriam 
tomar iniciativa nada fazem. 
E os poderosos só culpam os 
servidores pela despesa. 
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O ABC se revela
Durante mais de 91 anos de idade, salvo engano, já 

venci todos os clubes do Norte Nordeste e outros de fama 
nacional.

Sou campeão Brasileiro da Série C.
Recordista de 53 títulos estaduais; o maior do mundo.
Campeão das 4 categorias: infantil, juvenil, aspirante e 

titular.
Sou o único decacampeão estadual no Norte Nordeste.
Viajei ao exterior, onde passei mais de três meses e fui 

bem recebido. Cheguei a empatar com a poderosa seleção 
da Romênia.

Não tenho preconceito, sou preto e branco.
Nasci em Natal, na Avenida Rio Branco, na Ribeira.
Sou o Clube mais estimado do Estado.

Natercio Costa
Via NOVOWhats

Denúncia

Há mais de uma semana, uma árvore caiu em frente ao 
condomínio West Boulevard, na Rua Raimundo Chaves, 
bairro de Candelária, zona Sul de Natal.
Allex Cruz
Via NOVOWhats

Sobre alerta de boato
Show! Agora sim acredito. Parabéns a vocês do NOVO.

Antônio de Araújo Melo Neto
Via NOVOWhats

Cadastre-se:
Você já conhece o NOVO-Whats? Ele é uma ferramen-

ta rápida e eficiente no recebimento e envio de informa-
ções. Através dele, você tem acesso a três boletins de notí-
cias com os destaques do momento, tanto do Brasil quan-
to do mundo. Além disso, você também tem a sua disposi-
ção um canal rápido para fazer denúncias, sugerir pautas e 
muito mais.

Se você tem aquela denúncia para fazer e não sabe a 
quem recorrer, o NOVOWhats dá espaço para sua reclama-
ção e te ajuda a divulgar o seu problema no boletim do 12h.

Se você gosta de ficar por dentro das últimas do trânsi-
to, o boletim da noite é o ideal para você, pois além de um 
resumão de notícias, ele também oferece um super radar 
do trânsito.

Gostou? Adiciona a gente pelo 9 9113 3526 e aproveite!

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

“Eu vivo sem saber até quando ainda estou vivo
Sem saber o calibre do perigo
Eu não sei d’aonde vem o tiro

Eu vivo sem saber até quando ainda estou vivo
Sem saber o calibre do perigo
Eu não sei d’aonde vem o tiro

Por que caminhos você vai e volta?
Aonde você nunca vai?

Em que esquinas você nunca para?
A que horas você nunca sai?

Há quanto tempo você sente medo?
Quantos amigos você já perdeu?

Entrincheirado, vivendo em segredo
E ainda diz que não é problema seu

E a vida já não é mais vida
No caos ninguém é cidadão

As promessas foram esquecidas
Não há estado, não há mais nação

Perdido em números de guerra
Rezando por dias de paz

Não vê que a sua vida aqui se encerra
Com uma nota curta nos jornais

Eu vivo sem saber até quando ainda estou vivo
Sem saber o calibre do perigo
Eu não sei d’aonde vem o tiro

Eu vivo sem saber até quando ainda estou vivo
Sem saber o calibre do perigo
Eu não sei d’aonde vem o tiro”

Escrita há quase 20 anos 
pelo músico e compositor 
Herbert Vianna e lançada um 
ano antes do acidente de ultra-
leve que o deixou paraplégico e 
causou a morte de sua mulher, 
a jornalista inglesa Lucy Nee-
dham Vianna, a letra de “O Ca-
libre” é emblemática da obra 
do grupo Paralamas do Suces-
so, surgido nos anos 1980. Ela 
retrata com fidelidade os peri-
gos que rondam os que habi-
tam e transitam pelos aglome-
rados urbanos brasileiros.

Se o seu tom já era de um 
realismo agudo há pouco me-
nos de duas décadas, o que di-
zer dos tempos atuais quando 
a violência ocupa todos os es-
paços, muda comportamen-
tos, produz neuroses em série e 
ameaça nos levar a um estado 
de histeria sem precedentes?

Não sei aonde a violência 
vai nos levar. Mas sei que tem 
mudado nossas vidas.

Um filho meu foi assaltado 
na esquina da nossa rua quan-
do voltava das aulas da facul-
dade. Hoje praticamente não 

volta mais sozinho à noite para 
casa.

Uma amiga de profissão foi 
assaltada na madrugada, quan-
do voltava sozinha para casa. 
Tentou fugir, foi baleada e ficou 
entre a vida e a morte, sendo 
salva de forma milagrosa.

Um amigo, sob a mira de 
revólveres, foi obrigado a en-
tregar o carro ao deixar o local 
de trabalho.

O filho de um amigo foi as-
saltado duas vezes pelo mes-
mo meliante.

Uma amiga e colega de 
profissão perdeu a irmã em 
um assalto porque tentou tirar 
a única filha do carro que seria 
levado pelos assaltantes.

Um porteiro do condomí-
nio onde moro foi executado 
a tiros no seu local de trabalho, 
quando todos se preparavam 
para dormir.

Amigos, vizinhos, pessoas 
de nossa convivência, colegas 
de trabalho.

Enfim, está cada vez mais 
raro encontrar um grupo de 
pessoas que não tenha, dentre 

elas, alguém que não tenha vi-
venciado um caso de violência.

São muitos os que já vive-
ram situações de assalto à mão 
armada e ficaram vivos para 
contar. 

Outros não tiveram a mes-
ma sorte.

São muitos os que já per-
deram parentes ou amigos 
ao longo desta escalada de 
violência.

Para alguns, prestar 
queixa ou procurar uma 
delegacia para fazer o bo-
letim de ocorrência já não 
faz o menor sentido. Per-
deu-se a confiança no siste-
ma legal, já não se acredita 
na eficiência das forças de 
segurança.

São muitas vítimas. To-
dos os dias. O volume de 
notícias sobre mortes vio-
lentas que jorra nos ve-
ículos de comunicação 
após cada fim de semana é 
amedrontador.

Os números são elo-
quentes. Falam por si.

E não há redução desta 

ou daquela estatística que 
ajude a consolidar os que per-
deram seus irmãos, filhos, fi-
lhas, pais, maridos, mulheres. 
São dores que não tem cura, fe-
ridas que não cicatrizam. 

E já não basta aquele ve-
lho argumento de que a maio-
ria das mortes são resultado de 
disputa provocada pelo tráfico 
de drogas.

Não há somente rivais en-
tre os que tombam. É cada vez 
mais comum a violência cei-
far a vida de pessoas comuns. 
Como a garota que saiu para 
caminhar como a irmã, a 
dona de casa que foi com a 
filha à padaria, a jovem que 
mantinha uma barbearia.

Elas, essas pessoas co-
muns, são como nós.

Estamos perdendo uns 
aos outros.

E vivendo com medo, de 
tudo, de todos, de cada esqui-
na, no trânsito. Já não vamos 
aos mesmos lugares de antes.

E devemos nos perguntar: 
até quando vamos suportar 
viver assim?

Até quando vamos 
suportar viver assim?

Título

Senhor leitor O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

“Filha de Deus” causa revolta 
ao festejar morte de Mica 

Ferreira: 

Marinha anuncia concurso 
público para nível médio:

“Novos Trapalhões” estreiam 
nesta segunda-feira no canal 

Viva:

DESTAQUES

NOVO
CLIQUE

Participe da nossa promoção e ganhe um par de ingressos 
para o show de Plutão Já foi Planeta, no dia 20.08, no Teatro 
Riachuelo. O resultado será divulgado dia 17.08, via e-mail 
e nas redes sociais do NOVO. Acesse nosso Instagram (@

Novojornalrn) e saiba como participar!

O lindo céu de Natal 
fotografada pelas 
lentes do leitor Manoel 
Barbosa.

Gerson de Castro
Jornalista | gersondecastrojornalista@gmail.com

Jornal de Gerson de Castro
Jornalista | gersondecastrojornalista@gmail.com

Jornal de

MAIS 
LIDAS
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Selic: 10,25% IPCA: -0,23%Euro 3,627

Deputados e senadores em dívida com a União serão os responsáveis por aprovador novo texto 
do refinanciamento parcelado de débitos tributários e previdenciários com descontos generosos

Parlamentares que vão votar 
Refis devem R$ 533 milhões

D
eputados e se-
nadores que de-
vem à União R$ 
532,9 milhões 
serão os respon-

sáveis por aprovar o texto do 
novo Refis - programa de par-
celamento de débitos tributá-
rios e previdenciários concedi-
do com descontos generosos 
de juros e multas. O governo 
enviou uma proposta ao Con-
gresso, em janeiro, com a ex-
pectativa de arrecadar R$ 13,3 
bilhões este ano, mas a medi-
da foi alterada pelos parlamen-
tares, derrubando a arreca-
dação para R$ 420 milhões. A 
nova versão pretende perdoar 
73% da dívida a ser negociada.

Os dados da Procurado-
ria-Geral da Fazenda Nacio-
nal (PGFN), responsável pela 
gestão da dívida ativa, foram 
obtidos pelo Estadão/Broad-
cast por meio da Lei de Aces-
so à Informação. O valor inclui 
dívidas inscritas nos CPFs dos 
parlamentares, débitos nos 

quais eles são corresponsá-
veis ou fiadores e o endivida-
mento de empresas das quais 
são sócios ou diretores.

Os R$ 532,9 milhões em 
dívida dos parlamentares con-
sideram apenas as dívidas em 
aberto, ou seja, o endivida-
mento classificado como "ir-

regular" pela PGFN. Isso por-
que deputados e senadores já 
foram beneficiados por parce-
lamentos passados. O total de 
débitos ligados a deputados e 
senadores inscritos em Refis 
anteriores - ou seja, que estão 
sendo pagos e se encontram 
em situação "regular" - é de R$ 

299 milhões.
Companhias administra-

das por parlamentares res-
pondem pela maior parte dos 
calotes à União que seguem 
em aberto. As empresas de 
76 deputados federais devem 
R$ 218,7 milhões, enquan-
to as geridas por 17 senado-

res acumulam débitos de R$ 
201,2 milhões. É nesse grupo 
que está incluído o deputado 
Newton Cardoso Jr. (PMDB-
-MG), relator da medida pro-
visória do novo Refis e res-
ponsável por modificar total-
mente o teor do texto original 
para ampliar as vantagens aos 

devedores. 
A Receita Federal vai re-

comendar o veto do novo Re-
fis se permanecerem as con-
dições propostas pelo relator. 
Desde o início, a Receita que-
ria que essa versão do parce-
lamento saísse com regras du-
ras para desestimular os "vi-
ciados" em parcelar dívidas 
tributárias - contribuintes que 
pagam apenas as primeiras 
prestações e depois abando-
nam os pagamentos à espera 
de novo perdão. Desde 2000, 
já foram lançados 27 parcela-
mentos especiais.

A PGNF informou ainda 
que 11 deputados são corres-
ponsáveis em dívidas que che-
gam a R$ 31,8 milhões, bem 
como 3 senadores estão arro-
lados em débitos de terceiros 
que somam R$ 62,2 milhões.

A lista do órgão de cobran-
ça expõe ainda os débitos di-
retos dos parlamentares, ins-
critos nos próprios CPFs. Nes-
se grupo estão 29 deputados 
federais, com dívida total de 
R$ 18,9 milhões, e 4 senado-
res, que juntos devem R$ 6 
milhões. 

Eduardo Rodrigues e 
Lorenna Rodrigues 
Da Agência Estado 

// Projeto de refinanciamento de dívidas tributárias e previdenciárias será votado por congressistas em débido aberto com a União

LUÍS MACEDO
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Levantamento do TCE nos 167 municípios do RN constata 313 obras paralisadas ou inacabas, 
que representam prejuízo de R$ 308 milhões ao erário; a solução do problema é o planejamento

Retomada de obras pode injetar 
R$ 600 mi na economia potiguar

A 
retomada de to-
das as obras pa-
ralisados ou ina-
cabadas no es-
tado injetaria 

mais de R$ 600 milhões na 
economia dos 167 municí-
pios norte-rio-grandenses. O 
Estado tem 313 obras que fo-
ram iniciadas, mas não chega-
ram a ser concluídas, isto re-
presenta um potencial dano 
ao erário na ordem de R$ 308 
milhões. Ao retomar esses 
empreendimentos, os gesto-
res podem cobrir o prejuízo 
causado pelas paralisações e 
ajudar a movimentar a eco-
nomia de suas cidades, ressal-
tou o inspetor do Tribunal de 
Contas do Estado (TCE), Mar-
celo Queiroz. 

Os dados foram apresenta-
dos ontem (19)  no 1º Seminá-
rio Integrado de Controle Ex-
terno realizado pelo TCE, que 
investigou a situação das 313 
obras paralisadas ou inacaba-
das no Rio Grande do Norte. 
O seminário, que reuniu téc-
nicos de diversos órgãos, pre-
feitos e gestores, abriu espaço 
para se discutir soluções para 
o problema.

Segundo informações do 
TCE, detalhadas no seminá-
rio, há obras paralisadas no 
RN desde a década de 1980 
e municípios com mais de 30 
obras inacabadas. Natal tem 
uma delas: O Hospital Terci-
ário de Natal, que está aban-
donado desde de dezembro 
de 1991. A unidade deveria 
oferecer mais de 150 leitos a 
pessoas em tratamento con-
tra o câncer. Quase 26 anos 
se passaram,  e gastos de R$ 5 
milhões iniciais, o canteiro de 
obras não passa de ruínas.

Kleber Menezes, secre-
tário de controle externo do 
Tribunal de Contas da União 
(TCU), representou o ór-
gão federal no debate. Para o 
ele, falta um sistema eficien-
te e transparente para fiscali-

zar as obras públicas. Segun-
do Menezes, a prioridade é lo-
calizar as fraudes, desmontar 
empresas fantasmas envol-
vidas em processos de licita-
ções corrompidos e devolver 
o dinheiro desviado aos co-
fres públicos.

Para o presidente da Fede-
ração dos Municípios do RN 
(Femurn), Benes Leocádio, 
ex-prefeito de Lajes, os gesto-
res deveriam tentar concluir 
as obras que estão em execu-
ção para depois iniciar outras 
novas. A medida, frisou, evi-
taria que os municípios ex-
trapolassem os recursos pre-
vistos nas leis orçamentárias 
anuais. Segundo Leocádio, 
este é um dos principais fato-
res que levam ao abandono 
ou paralisação de uma obra 
pública. 

O presidente da Femurn 
ressaltou que, ao contrário do 

que se pensa, irregularidade e 
fraude orçamentária não são 
o principal motivo para que 
grande parte dos empreendi-
mentos públicos não seja fi-
nalizado. “Muitas obras não 
estão concluídas no RN por-

que, muitas das vezes, o ges-
tor vê-se obrigado a ter de 
conceber uma obra com re-
cursos federais por receio de 
perder esses recursos, mes-
mo que já haja obras inacaba-
das a fazer.”

SOLUÇÕES 
De acordo com Arnaldo 

Gaspar, presidente do Sindi-
cato da Indústria da Constru-
ção Civil do RN (Sinduscon), 
o principal motivo das para-
lisações de obras públicas é a 
falta de planejamento dos ges-
tores quanto ao orçamento e, 
principalmente, o contingen-
ciamento de recursos que re-
tarda ou corta parte da progra-
mação das despesas previstas 
na lei orçamentária em função 
da insuficiência de receitas.

Depois de paradas, as 
obras sofrem um rejuste de 
5% ao ano para serem reini-
ciadas. “Devido à crise, mui-
tos prefeitos não têm recur-
sos nem como cobrir essa di-
ferença, então a obra fica ina-
cabada”, afirmou Gaspar.

No seminário foram apre-
sentados os prejuízos e medi-
das a serem tomadas para rei-

nício das obras. Marcelo As-
sunção de Queiroz, inspetor 
de controle externo do TCE, 
foi um dos responsáveis pela 
pesquisa que foi realizada en-
tre agosto de 2015 e março de 
2017. Segundo ele, os prejuí-
zos são muitos. A interrupção 
de obras públicas frustra as ex-
pectativas da população e in-
terrompe a movimentação da 
economia local, que é aqueci-
da com os empreendimentos. 
Obra parada ou inacabada, ex-
plicou no seminário, não gera 
retorno ao governo em forma 
de imposto, e quando são re-
tomadas constituem custos 
adicionais, que são arcados 
pelo cidadão e, em casos mais 
graves, ocorre perda total de 
todos os recursos aplicados.

Segundo Queiroz os ges-
tores municipais e estaduais 
são os responsáveis por so-
lucionar esse problema e de-
vem analisar cada caso sepa-
radamente. Para o inspetor do 
TCE, na condição de alguma 
irregularidade constatada, de-
vem ser tomadas providên-
cias no sentido de apurá-la e 
definir a responsabilidade do 
agravo. “O gestor não deve fi-
car de braços cruzados e deve 
resolver as pendências que 
paralisam a obra, além de ve-
rificar a necessidade de ade-
quação da obra frente à reali-
dade atual”, apontou.

O presidente do TCE, Gil-
berto Jales, explicou que as 
medidas expostas na pes-
quisa ajudarão o TCE, TCU, 
Controladoria Geral do Esta-
do e da União a tomarem ci-
ência dos casos e fiscaliza-
rem atuando dentro das suas 
responsabilidades. 

Gilberto Jales disse que 
o estudo norteará outros ór-
gãos. “A Caixa Econômica Fe-
deral que é repassadora de re-
cursos, os ministérios e as se-
cretarias de planejamento do 
Estado dos municípios po-
derão considerar essas obras 
inacabadas e colocá-las na or-
dem do dia do planejamento 
anual”, finalizou.

Rodrigo Zuza 
Do NOVO 

// Hospital Terciário de Natal, antigo Leprosário, na Cidade da Esperança: R$ 5 milhões investidos em obra paralisada há quase 26 anos

NEY DOUGLAS/ ARQUIVO NOVO

// Seminário no TCE discutiu, ontem, solução para obras paralisadas

RODRIGO ZUZA / NOVO

D os 31.299 estabele-
cimentos de hospe-
dagem no Brasil no 

ano passado , pelo menos 669 
(2,1%) funcionavam no Rio 
Grande do Norte, apontou a 
Pesquisa de Serviços de Hos-
pedagem (PSH) 2016, reali-
zada pelo IBGE em convênio 
com o Ministério do Turismo, 
para levantar os principais as-
pectos da rede hoteleira do 
país.   

A PSH, divulgada ontem 
(19) pelo IBGE, mostra ain-
da que da capacidade de  1. 
011.254 estabelecimentos de 
todo o país, o RN  respondia 
por 20.845 que correspondiam 
a 2,1% do Brasil e 9,5% da re-
gião Nordeste. 

Dos 2.407.892 leitos dis-
poníveis, 52.807 pertenciam 
à rede de hospedagem poti-
guar. Em âmbito regional,  dos 
538.821 disponíveis no Nor-
deste, o estado ocupava a 
quarta posição atrás da Bahia 
(188.861), Ceará (81.043) e 
Pernambuco (77.450).

De acordo com a PSH 
2016, o Rio Grande do Nor-

te tinha 669 estabelecimentos 
de hospedagem:173 hotéis; 31 
apart-hotéis/flats; 347 pousa-
das; 99 motéis; 5 pensões de 
hospedagem; e 14 hotéis/al-
bergues turísticos. 

Segundo o IBGE, em refe-
rência ao número de unidades 
habitacionais (suítes, quartos, 
chalés), o RN possuía  20.845 
unidades no total, sendo 649 
adaptadas. O total de números  
de leitos era de 52.807.

Por outro lado, entre as ca-
pitais brasileiras, as maiores 
proporções de unidades habi-
tacionais por 100 mil habitan-
tes estavam em Florianópo-
lis (2.353), Natal (1.263) e Vi-
tória (1.074). As menores pro-
porções estavam em Macapá 
(293), Boa Vista (343) e Ma-
naus (403).

No Brasil, 47,9% dos esta-
belecimentos eram hóteis e 
31,9%, pousadas. Estas últimas 
predominavam em Alagoas 
(54,1%), Rio Grande do Norte 
(51,9%), Rio de Janeiro (50,5%) 
e Bahia (50,0%).  

      Entre 2011 e 2016, houve 
um crescimento das capitais 

de (15,0%) no número de esta-
belecimentos de hospedagem 
no país, enquanto o número de 
unidades habitacionais cres-
ceu (17,2%) e o número de lei-
tos, (15,4%).

Os municípios com maior 
crescimento em unidades ha-
bitacionais foram Palmas 
(58,9%), Belém (58,8%) e Brasí-
lia (50,2%). Duas capitais tive-
ram redução na quantidade de 
unidades habitacionais: Natal 

(-3,2%) e Curitiba (-2,1%).
Entre as capitais, as maio-

res proporções de unidades 
habitacionais por 100 mil ha-
bitantes estavam em Florianó-
polis (2.353), Natal (1.263) e Vi-
tória (1.074). As menores pro-
porções estavam em Macapá 
(293), Boa Vista (343) e Ma-
naus (403).

O presidente da Associa-
ção Brasileira da Indústria Ho-
teleira (ABIH-RN), José Odé-

cio, ontem, ainda não tinha 
o detalhamento da pesquisa 
mas sobre a redução de -3,2% 
na quantidade de unidade 
habitacionais,comentou que 
os dados são imprecisos. Se-
gundo ele, essa queda não re-
trata a hotelaria como um todo 
e não é significativa para o seg-
mento da rede hoteleira no ge-
ral, principalmente, porque 
não se tem notícia do fecha-
mento de nenhum hotel em 
Natal ao contrário de outras 
capitais como Belo Horizonte 
(MG) e Salvador (BA). 

José Odécio explicou que é 
possível que flats tenham mu-
dado o destino de locação de 
diárias para anuais, por exem-
plo, saindo da característica de 
hospedatgem clássica. 

PESQUISA
A Pesquisa de Serviços e 

Hospedagem (PSH 2016), di-
vulgada ontem,  2016, havia 
31,3 mil estabelecimentos de 
hospedagem no país, com 1 
milhão de unidades habitacio-
nais (suítes, quartos, chalés) e 
2,4 milhões de leitos. Entre es-

ses estabelecimentos, 47,9% 
eram hotéis, 31,9% eram pou-
sadas e 14,2% eram motéis. Os 
dados são da Pesquisa de Ser-
viços de Hospedagem (PSH) 
2016, realizada pelo IBGE em 
convênio com o Ministério do 
Turismo, para levantar os prin-
cipais aspectos da rede hotelei-
ra do Brasil.

Segundo a pesquisa, os es-
tados com a maior propor-
ção de hotéis em sua rede de 
hospedagem eram Rondônia 
(73,9%), Mato Grosso (70,3%), 
Acre (69,1%) e Pará (68,9%). Já 
as pousadas predominavam 
em Alagoas (54,1%), Rio Gran-
de do Norte (51,9%), Rio de Ja-
neiro (50,5%) e Bahia (50,0%), 
enquanto os motéis eram mais 
frequentes no Amapá (26,4%) 
Pernambuco (22,9%), Acre 
(21,8%) e Piauí (21,0%).

As maiores proporções 
de estabelecimentos de gran-
de porte, isto é, com 50 ou 
mais unidades habitacionais, 
estavam no Distrito Federal 
(36,3%), Paraná (20,2%), São 
Paulo (18,8%) e Santa Catari-
na (18,0%).

// Turismo

Rio Grande do Norte é o quarto estado do 
Nordeste com mais leitos de hospedagem 

// RN tem 669 estabelecimentos de hospedam, diz pesquisa do IBGE

FRANKIE MARCONE / NOVO
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Vistoria aos estabelecimentos é realizada pelo Conselho Regional de Educação Física, 
que pode até interditar locais que não tomem providências para funcionar adequadamente

Mais da metade das academias 
fiscalizadas tem irregularidades

V
istoria realiza-
da recentemen-
te pelo Departa-
mento de Orien-
tação e Fisca-

lização (DOF) do Conselho 
Regional de Educação Física 
(CREF) constatou que mais 
da metade das academias de 
ginásticas e musculação visi-
tadas em sete municípios do 
Rio Grande do Norte estavam 
funcionando irregularmente. 
A entidade realizou 138 vis-
torias em estabelecimentos 
de Natal, Parnamirim, Maca-
íba, Caicó, João Câmara, Ce-
ará-Mirim e São Pedro, regis-
trando condições inadequa-
das de funcionamento em 
75 unidades, ou cerca de 55% 
dos locais visitados.  

Segundo Evândalo Ema-
nuel, coordenador geral do 
CREF, o Departamento de 
Fiscalização   da entidade ob-
serva critérios básicos como 
o registro da academia no 
Conselho e dos profissionais 
que atuam no local, a presen-
ça de um responsável técni-
co bacharel em Educação Fí-
sica, regulamentação de esta-
giários, que não podem traba-
lhar sem acompanhamento 
de um profissional, e horário 
de funcionamento, além de 
também checar eventuais de-
núncias recebidas. 

O dirigente afirma que fisca-
lizações pontuais são feitas em 
médias duas vezes por ano. A 
última foi realizada no mês de 
maio e das academias visitadas 
pela equipe apenas 15 atendiam 
aos critérios de segurança e re-
gulamentação do Conselho. 
Além de uma grande quanti-
dade delas funcionando irre-
gularmente, 11 estavam fecha-
das e 17 não foram localizadas.

As academias que apre-
sentam situação irregular são 
notificadas e tem até 15 dias 
para contestar ou corrigir a in-
fração, caso contrário a denún-
cia é encaminhada para o Mi-
nistério Público, que tem a fun-
ção de multar e/ou interditar 
o local. Ainda segundo Ema-
nuel, as unidades que funcio-

nam sem registro são direta-
mente encaminhadas para o 
MP, que determina a multa e 
estabelece prazo de cinco dias 
para regularizar  a  documen-
tação, sob pena de ser fechada. 

Por se tratar de um proce-
dimento de saúde, não é per-
mitido oferecer aulas e pres-
crever treinos sem ser um 
profissional de educação físi-
ca. No entanto, a prática vem 
se tornando comum, princi-
palmente entre blogueiros fi-
tness, que estão em atividade 
sem serem habilitados pelo 
Conselho Regional de Educa-
ção Física. A polêmica tomou 
maiores proporções quando 
o namorado da musa fitness 
Gabriela Pugliesi, Ricardo 
Barbato, foi detido enquan-
to ministrava uma de suas fa-
mosas aulas no Parque Ibira-
puera, em São Paulo. 

A presença de profissional 
que não seja bacharel em Edu-
cação Física caracteriza exer-
cício ilegal da profissão, delito 
enquadrado no art. 47 do de-
creto 3688 (Lei das Contraven-
ções Penais). O educador físi-
co, o responsável técnico e o 
personal trainer são profissio-
nais preparados para estudar o 
tipo físico do aluno e prescre-
ver a sua rotina de treinos. 

“O treino é individual e 
não adianta pensar que duas 
moças com o mesmo tipo de 
corpo farão o mesmo exercí-
cio com resultado igual para 
ambas", explica Wilson Ri-
beiro, personal pós-graduado 
em musculação. 

 Wilson ressalta a impor-
tância do profissional de Edu-
cação Física atuar somen-
te em áreas que tenha apti-
dão. “Não adianta eu prescre-

ver um treino de natação se 
sou especialista em muscu-
lação, nem vice-versa. Cada 
profissional precisa se po-
sicionar na sua especialida-
de e dar espaço para o outro”, 
argumenta. 

Segundo ele, há sempre 
dano quando alguém usa a 
internet ou se inspira em re-
vistas para obter seu treino. 
"Cada corpo reage de uma 
maneira diferente a estímu-
los físicos e generalizar a ati-
vidade física como um meio 
para se chegar a um fim gera 
prejuízo nas articulações, nos 
músculos e na parte nutricio-
nal", revela Ribeiro. 

“Meus alunos me pergun-
tam: 'por que tal pessoa faz 
15 agachamentos e eu só faço 
10?’ e minha função é expli-
car que existe um contexto 
por trás do treino”, ressalta.

isabella Oliveira 
Do NOVO

// Wilson Ribeiro, personal pós-graduado em musculação:  “Cada corpo reage de uma maneira diferente a estímulos físicos”

FOTOS: CEDIDAS

“Ninguém vai a um cardio-
logista que não seja formado. 
Ninguém vai num ortopedis-
ta que seja clínico. Devia ser 
o mesmo com um personal 
trainer, porque o personal é 
um profissional da saúde”, de-
fende Wilson Ribeiro, perso-
nal trainer pós graduado em 
musculação e professor da 
Energy, na Zona Sul de Natal. 
Ele ressalta que  o profissio-
nal de educação física passa 
por uma grade curricular na 
graduação extremamente es-
pecifica e voltada para ques-
tões de saúde. 

Ribeiro explica que um 
bacharel em Educação Física 
estuda disciplinas como Ana-
tomia, Bioquimica, Psicologia 
e Fisiologia, que o preparam 
para tratar o corpo e a saúde 
do aluno/paciente. Inclusive 
os médicos hoje já reconhe-
cem a importância do profis-

sional educador físico e o in-
dicam em situações necessá-
rias, afirma. 

Como no caso da aluna de 
Wilson Ribeiro, que é pacien-
te bariátrica e segue uma ro-
tina de exercicios com o per-
sonal. “Minha aluna tem um 
problema específico, com in-
gestão baixa de calorias, en-
tão diante deste caso eu pre-
paro um treino para tratar a 
saúde dela sem que haja des-
conforto algum”, explica. 

Existem ainda doenças 
que podem ser tratadas ou 
evitadas com a prática regular 
de exercícios, como proble-
mas cardíacos, asmas, bron-
quites, diabetes, hipertensão, 
câncer e até depressão. En-
tender a atividade física como 
procedimento de saúde é o 
primeiro passo para valorizar 
o profissional formado e pre-
parado. “Sentir dor intensa 

depois de praticar exercícios 
não é normal e por isso so-
mos preparados para receitar 
uma certa carga, acompanha-
da de um certo repouso e um 
ritmo. A dor causa trauma no 
aluno, que muitas vezes de-
siste de todo tipo de ativida-
de física porque associa isso 
ao sofrimento, e não é pra ser 
assim”, cita Wilson. 

Ele informa ainda que pa-
cientes afetados por doenças 
crônicas no sistema múscu-
lo-esquelético e que são pra-
ticantes de musculação ga-
nham força, aumento do vo-
lume muscular, aumento da 
densidade  óssea, etc.  

Os  diabéticos  que  pra-
ticam caminhada ou corri-
da, por exemplo, conseguem 
controlar melhor a taxa de gli-
cemia no sangue, e alguns até 
mesmo diminuem o uso de in-
sulina. Da mesma forma, pa-

cientes  afetados por doenças 
psicológicas conseguem me-
lhorar o sono, controlar a an-
siedade, diminuir a depres-
são, entre outros problemas, 
aumentando sua sociabiliza-
ção na prática de atividades 
esportivas coletivas. 

“Muitas pessoas que so-
frem de asma, bronquite, cân-
cer, diabetes, hipertensão, de-
pressão, ansiedade, proble-
mas cardíacos, ou outras mo-
léstias, temem o exercício 
achando que o seu proble-
ma pode ser agravado, mas a 
medicina hoje conta com ati-
vidades físicas ou esportivas 
como um dos seus grandes 
aliados no combate de quase 
todos os males que assolam a 
sociedade moderna”, afirma 
Ribeiro. 

Ele salienta, porém, que o 
educador físico é profissional 
de saúde, não de estética. 

Todas as 
academias, 
exceto as de uso 
doméstico, devem 
estar registradas 
no CREF. O registro 
se dá através 
de inscrição na 
Receita Federal, 
que gera um CNPJ, 
e apresentação 
de documentos 
no conselho da 
categoria. Deve  
constar o quadro 
de funcionários 
(todos devidamente 
registrados), 
apresentar 
responsável técnico 
e contrato social. 
Evândalo Emanuel, 
coordenador geral 
do CREF, afirma 
que para facilitar 
a regulamentação 
o conselho aboliu 
a necessidade 
de alvará de 
funcionamento 
da prefeitura para 
a obtenção do 
registro. 

“A empresa que 
não se compromete 
a se regularizar 
corre o risco de ser 
interditada durante 
a fiscalização ou em 
caso de denuncias, 
que podem ser feitas 
por qualquer pessoa 
através do telefone 
do CREF”, revela o 
coordenador .

Para a diretora do 
DOF (Departamento 
de Orientação e 
Fiscalização), Lúcia 
Leiros, é importante 
frisar o trabalho 
de orientação do 
fiscal no momento 
da visita. “O nosso 
trabalho vem 
sendo fortalecido 
ao longo do ano, 
com isso vemos 
um crescimento 
na preocupação 
dos profissionais e 
empresários no que 
diz respeito a atuar 
de forma regular, 
o que nos deixa 
bastante satisfeitos. 
Todavia, é preciso 
lembrar que quando 
se é notificado 
pela equipe de 
fiscalização, é 
preciso seguir as 
orientações dadas 
no momento da 
visita e nos enviar 
uma satisfação, 
uma regularização; 
com isso, evita uma 
segunda visita e, por 
ventura, a aplicação 
de multa”, explica a 
diretora.

atividade relacionada à saúde

ABOLIÇÃO 
DO ALVARÁ 
FACILITA  
REGULARIZAR 
EMPRESAS

A empresa 
que não se 

compromete a 
se regularizar 

corre o risco de 
ser interditada 

durante a 
fiscalização 

ou em caso de 
denuncias, que 

podem ser feitas 
por qualquer 

pessoa”

Evândalo Emanuel
Coordenador do CREF
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Polícia Federal descobre ainda que algoz de Henry Charles 
Gama Filho foi trazido de outro estado para cometer o crime

Morte de agente era 
planejada pelo PCC 
há pelo menos 2 anos

A 
morte do agen-
te penitenciá-
rio da Peniten-
ciária Federal de 
Mossoró Henry 

Charles Gama Filho, assassi-
nado a tiros em um bar no úl-
timo dia 12 de abril, na cidade 
do Oeste Potiguar, teria sido 
planejada dois anos antes. É 
o que aponta as investigações 
da Polícia Federal, que defla-
grou na manhã de ontem a 
Operação Força e União. Com 
alvos em três estados do país, 
incluindo o Rio Grande do 
Norte, a operação resultou na 
prisão de cinco suspeitos, um 
deles em Mossoró.

Com a Força e União, a 
PF busca desarticular o movi-
mento arquitetado em unida-
des prisionais federais que ti-
nha como objetivo o assassi-
nato de agentes públicos fe-
derais em resposta ao que 
internos do Primeiro Coman-
do da Capital (PCC) chamam 
de “opressão”. A PF argumen-
ta que, na verdade, o que o ter-
mo usado é referente à apli-
cação do regime disciplinar 
mais rígido, legalmente im-
posto dentro das penitenciá-
rias federais.

Foi exatamente devido a 
esse conflito entre presos e sis-
tema prisional que ao menos 
dois agentes federais teriam 
sido executados. As investi-
gações apontam que há dois 
anos o servidor de Mosso-
ró estava marcado para mor-
rer. O planejamento de seu as-
sassinato teve início através de 
integrantes do PCC, em São 
Paulo, envolvidos na coleta de 
dados, preparo da ação e com 
participação de pessoas próxi-
mas da vítima, apontou a PF 
em suas investigações.

O plano foi finalizado em 
abril, quando o agente confra-
ternizava com amigos em um 
bar do bairro Boa Vista, em 
Mossoró e foi surpreendido 
por disparos de pistola pon-
to 40 desferidos por dois sus-
peitos em um veículo. Além 
do caso de Henry Charles, a 
PF também responsabiliza o 
PCC no homicídio do agente 
penitenciário Alex Belarmino 
Almeida da Silva. Ele era ser-
vidor da Penitenciária Fede-
ral de Catanduvas, no Paraná, 
e foi morto ainda no ano pas-
sado, em setembro, no muni-
cípio paranaense de Cascavel.

Ontem, cinco mandados 
de prisão preventiva foram 
cumpridos, sendo quatro no 
Rio de Janeiro e um em Mos-
soró, do suspeito de ter exe-
cutado Henry Charles.  Ou-
tros oito mandados de bus-
ca e apreensão também fo-
ram cumpridos, sendo quatro 
no Rio de Janeiro, quatro em 

São Paulo, e um mandado de 
condução coercitiva, também 
no Rio. A prisão na Capital do 
Oeste foi de uma mulher de 39 
anos de idade.

Ela não teve a identidade 
revelada, mas segundo o che-
fe da PF em Mossoró, delega-
do Samuel Elânio Oliveira Jú-
nior, a suspeita teria trabalha-
do na casa do agente federal 
antes do crime se concretizar. 
Segundo o delegado, contu-
do, ela só foi recrutada como 
informante do PCC após isso. 
“A facção viu que tinha al-
guém de fácil acesso próximo 
ao Henry e usou ela como in-
formante”, afirmou Elânio, por 
telefone.

Não se sabia ainda, até o 
fechamento desta matéria, se 
a mulher é integrante fixa da 
facção paulista ou apenas pró-
xima. No início da tarde de on-
tem, ela ainda seria ouvida pe-
los investigadores que con-
duzem o caso. Para o delega-

do Elânio, esse foi o primeiro 
passo para se chegar aos ver-
dadeiros executores do agen-
te Henry. “A gente acredita 
que a operação tenha outras 
fases daqui para frente na bus-
ca desses indivíduos. Acredi-
tamos que eles até tenham 
vindo de fora, de outro esta-
do, especialmente para come-
ter o crime”, destacou Samuel 
Elânio.

As investigações demons-
traram, também, que não há 
pessoalidade nas ações do 
PCC, que, conforme informou 
a PF, escolhe seus alvos em ra-
zão das informações e de uma 
maior vulnerabilidade com o 
fim de se executar um plano 
preciso e sem deixar indícios 
de autoria. Foi esse o caso de 
Henry, ele foi apontado como 
um alvo vulnerável, até por-
que a facção conseguiu en-
contrar uma pessoa próxima 
ao agente disposta a ajudar no 
crime. 

Felipe Galdino 
Do NOVO

O NOVO já havia abor-
dado a relação de mortes de 
agentes federais e facções cri-
minosas em matéria publica-
da na edição do último dia 2. 
Na época, a PF já admitia po-
der haver relação entre o PCC 
e as mortes de agentes fede-
rais, sendo dois penitenciá-
rios. As hipóteses também 
eram levantadas pelo Minis-
tério Público Federal do Pa-
raná, que também suspeitava 
que o assassinato da psicólo-
ga que trabalhava em Catan-
duvas (PR), Melissa Almei-
da – morta em maio de 2017 
–, também teria ocorrido a 
mando do PCC.

A operação de ontem ci-
tou apenas os assassinatos 
dos dois agentes penitenci-
ários como procedentes de 
ordens de líderes da facção 
paulista. Foi exatamente no 
decorrer da investigação do 
homicídio do agente peniten-
ciário federal Alex Belarmino 
foi descoberto que a facção 
paulista tinha planos de exe-
cutar agentes públicos.

Segundo apurou os inves-
tigadores, seriam duas mor-
tes por unidade prisional. 
Como no país há quatro de-
las – Catanduvas, Mossoró, 
Campo Grande (MS) e Por-
to Velho (RO), a ideia dos cri-
minosos seria executar oito 
servidores.

A organização crimino-
sa paulista estaria desconten-
te com a forma que seus mem-
bros são tratados nas unidades 
federais e para isso, teria deci-
dido matar os servidores para 
“intimidar”. Investigações da PF 
do Paraná, encerradas em no-
vembro passado, confirmaram 

que o agente Alex Belarmino 
foi morto pelo PCC em virtu-
de do rigor existente na unida-
de onde o servidor trabalhava. 
As investigações apontaram 
que a facção estava desconten-
te com o fato de em Catandu-
vas não haver “regalias” e atos 
ilegais por parte dos agentes.

// Operação Força e União, deflagrada ontem, prendeu uma informante da facção criminosa em Mossoró

FOTOS: REPRODUÇÃO

Plano era matar agentes de vários presídios

RIGOR

O sistema 
penitenciário federal 
ficou mais rigoroso 
em maio,quando 
o Departamento 
Penitenciário 
Nacional (Depen) e 
a PF deflagraram a 
Operação Epístolas, 
que investigou ações 
criminosas comandadas 
por um preso federal. 
Ele aproveitava visitas 
para, via bilhetes, 
controlar e administrar 
uma rede de tráfico de 
drogas e lavagem de 
dinheiro. No mesmo 
mês a psicóloga Melissa 
Almeida foi executada.
Logo após o crime, 
a terceira vítima 
servidora do sistema 
prisional federal a 
morrer em oito meses, 
o rigor aumentou. O 
Depen baixou portaria 
suspendendo por 30 
dias as visitas íntimas 
e sociais com contato 
físico, nas quatro 
penitenciárias federais. 
A medida começou a 
valer em 28 de maio, 
e vale até o final deste 
mês de julho.

// Morte em Mossoró foi motivada por ordem do PCC

RESULTADO DE HABILITAÇÃO
PL Nº 0095/2017 – TOMADA DE PREÇOS

Objeto: Prestação de serviços de engenharia para implantação de uma solução de gestão pela 
internet por Telemetria e Monitoramento dos grandes consumidores de água da CAERN na área 
metropolitana de Natal e na cidade de Mossoró.

A V I S O
A Comissão Permanente de Licitação – CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público 
que após análise dos documentos de habilitação, decidiu por HABILITAR as empresas: ITRON 
SOLUÇÕES PARA ENERGIA E ÁGUA LTDA e TECNOLOGIA ELETRÔNICA EMBARCADA 
LTDA - EPP, e por INABILITAR a empresa SAGATECH LTDA - ME.  Prazo recursal na forma da 
Lei. Em não havendo recurso, a abertura do envelope “B” - Proposta de Preços das empresas 
habilitadas, acontecerá no dia 31 de julho de 2017, às 15:00 h, na sala de licitações da CAERN. 

Natal/RN, 19 de julho de 2017
A Comissão

INSTITUTO DE ASSISTENCIA TÉCNICA E EXTENSÃO RURAL DO
RIO GRANDE DO NORTE - EMATER-RN

 

AVISO AOS LICITANTES
PROCESSO N. 139941/2017-8 – TOMADA DE PREÇOS 018/2017

A Comissão Permanente de Licitação da EMATER, torna público que realizará no dia 
04/08/2017, às 10:30 (dez e trinta) horas, na sua sede, a TOMADA DE PREÇOS Nº 
018/2017, para Contratação de empresa para construção do Centro de 
Disponibilidade de Informação e Tecnologia da EMATER-RN, no município de São 
José de Mipibu-RN. O edital com as demais especificações encontra-se à disposição dos 
interessados na sede da EMATER, com a CPL, situada no Centro Administrativo do Estado, 
Bloco VI – Lagoa Nova – Natal/RN, no horário de 8:00 às 13:00 horas.

Natal/RN, 19 de julho de 2017
Wadme Inácio Bezerra - Presidente da CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE GOIANINHA

AVISO DE LICITAÇÃO - TOMADA DE PREÇOS Nº 001/2017

O Município de Goianinha/RN, através da Prefeitura Municipal de Goianinha/RN por intermédio 
da Comissão de Licitação, torna público que às 09h00min do dia 04 (quatro) de agosto de 
2017 (dois mil e dezessete), fará realizar licitação na modalidade TOMADA DE PREÇOS, tipo 
MENOR PREÇO, sob o regime de Empreitada por PREÇO GLOBAL, com objetivo 
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NOS SERVIÇOS DE ENGENHARIA 
PARA EXECUÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO EM PARALELEPÍPEDO DE DIVERSOS MÉTODOS 
CONVENCIONAIS E DRENAGEM SUPERFICIAL NA COMUNIDADE DA BATALHA NO 
MUNICÍPIO DE GOIANINHA/RN, O procedimento licitatório obedecerá ao disposto na Lei 
Federal nº 8.666 de 21 de junho de 1993, e suas alterações posteriores que lhe foram 
introduzidas. O Edital e seus anexos encontram-se à disposição dos interessados, na sala da 
Comissão de Licitação situada na Rodovia RN 003, km 053, n.º 096, Centro Administrativo 
Prefeito Rubens Lisboa, Centro, Goianinha/RN, CEP: 59173-000, a partir da publicação deste 
aviso, das 08:00h ás 13:00h, de segunda a sexta-feira. Maiores informações: Fone: (84) 3243-
3926 /E-mail: comissao2017pmg@gmail.com.

Goianinha/RN, 19 de julho de 2017
Adriana Câmara Silva Oliveira - Comissão de Licitação

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA

RESULTADO DE HABILITAÇÃO
LICITAÇÃO: Nº 019/2017-SIN/TOMADA DE PREÇOS

OBJETO: REFORMA E AMPLIAÇÃO DAS INSTALAÇÕES FÍSICAS DA ESCOLA ESTADUAL 
CAFÉ FILHO, EM NATAL/RN. PROCESSO: Nº 416682/2016-1 – SEEC. A Comissão 
Permanente de Licitação da SIN, no uso de suas atribuições, torna público, a quem interessar 
possa, que a empresa PGB DE MELO LOPES EIRELI - ME foi “inabilitada”. E as empresas: 
PLANO A CONSTRUÇÕES & SERVIÇOS EIRELI, MAR CONSTRUÇÕES EIRELI – EPP, ACF 
CONSTRUÇÕES E EMPREENDIMENTOS LTDA e ENCO ENGENHARIA, CONSTRUÇÃO E 
COMÉRCIO LTDA foram “habilitadas” por cumprirem as exigências do certame.  
Considerando o prazo recursal, o processo encontra-se com vistas às interessadas para 
requererem no que couber, na forma da lei.

Natal/RN, 18 de julho de 2017
MÁRCIO FERREIRA DO NASCIMENTO - Presidente da CPL/SIN

GOVERNO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
SECRETARIA DE ESTADO DA TRIBUTAÇÃO/SET

AVISO DE ADIAMENTO DE LICITAÇÃO - PROCESSO Nº. 224937/2015-5
PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 0003/2017

O Secretário Adjunto da Tributação/SET, no uso de suas atribuições legais, e como 
Autoridade Competente, com fundamento na Lei Federal nº 10.520 de 17.07.2002 e nos 
Decretos nºs 17.145 de 16.10.2003 e 20.103 de 19.10.2007 e Lei Complementar 123 de 
14.12.2006, avisa aos interessados que fica adiada “SINE DIE”, à sessão de disputa 
marcada para 20 de julho 2017 às 10:00 horas (horário de Brasília), cujo objeto é 
Contratação de empresa para prestação de serviço de transmissão de dados 
compreendendo instalação e operação de Links WAN, Links de Internet GATEWAY 
SMS, incluindo todos os equipamentos necessários ao funcionamento, objetivando 
atender as demandas desta Secretaria, em virtude de impugnação ao edital ocasionando 
possíveis alterações no Edital e Termo de Referência.

Natal/RN, 18 de julho de 2017
Fernando José Oliveira de Amorim

Autoridade Competente
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Presidente Michel Temer sanciona repasse de R$ 102 milhões
para a PF; retomada da emissão do documento ainda é incerta

Temer libera crédito 
extra para passaporte

O
presidente Mi-
chel Temer 
sancionou on-
tem, 19, o pro-
jeto que auto-

riza um crédito suplementar 
de R$ 102 milhões para re-
gularizar a emissão de pas-
saportes no País. O texto foi 
aprovado pelo Congresso Na-
cional no último dia 13 de ju-
lho, e reforça o orçamento da 
Polícia Federal para a reto-
mada dos serviços. A PF sus-
pendeu a emissão do docu-
mento desde o dia 27 de ju-
nho, às vésperas das férias 
escolares, por alegada “insufi-
ciência de verbas”.

Porém, devido à mudan-
ça nos trâmites para a san-
ção presidencial, a volta da 
impressão do documento 
não deve ocorrer mais nesta 
semana.

Segundo a Casa Civil da 
Presidência da República, a 
sanção será publicada hoje, 
20, no Diário Oficial da União. 
Depois da publicação, a ver-
ba será liberada assim que 
Ministério do Planejamento 
abrir o empenho de recursos 
e autorizar o repasse ao Mi-
nistério da Justiça, que o des-
tinará à Polícia Federal (PF).

A suspensão da emissão 
de passaportes, iniciada em 
27de junho, deixou 687 pes-
soas sem o documento no 
Rio Grande do Norte, segun-
do informações da Superin-
tendência Regional da Polícia 
Federal. Por mês, o orgão re-
cebe uma média de 100 aten-
dimentos relacionados à reti-
rada do título necessário para 
viagens internacionais. 

Apesar da sanção presi-
dencial, a retomada dos ser-
viços dependerá da Polícia 
Federal, que ainda deve infor-
mar sobre os envios penden-
tes do documento. Os agen-
damentos têm sido feitos 
normalmente, mas sem pra-
zo para entrega.

Inicialmente, o recurso 

destinado à Polícia Federal 
seria retirado do orçamen-
to do Ministério da Educa-
ção, o que causou polêmica 
entre os parlamentares. Em 
seguida, o Ministério do Pla-
nejamento alterou a fonte de 
recursos e retirou verba que 
inicialmente iria para o paga-
mento de convênios com or-
ganismos internacionais.

A taxa de R$ 257,25 cobra-
da para a emissão do passa-
porte não é diretamente vin-
culada ao serviço. O dinhei-
ro vai para a Conta Única do 
Tesouro Nacional e está su-
jeito às restrições de gastos 
impostas ao restante da ad-
ministração federal. A Polí-
cia Federal não tem autono-
mia para gerir esse dinhei-
ro. Há projeto de lei no Con-
gresso que prevê proibir o 
governo de fazer esse tipo de 
contingenciamento.

De acordo com cálculos 
da instituição, o atendimento 
para confecção do documen-
to é de 11 mil a cada dia útil, 
em todo o país.

Ao suspender a emissão 

dos documentos, a PF infor-
mou que não haveria pra-
zo para retomada das ativi-
dades. Com a autorização de 
crédito extra, o governo espe-
ra que o serviço volte a fun-
cionar normalmente ainda 
esta semana.

Segundo a PF, os gas-
tos com o serviço chega-
ram ao limite previsto na lei 
orçamentária.

O governo arrecadou no 
ano passado R$ 578 milhões 
com a emissão de passapor-
tes. Boa parte desse recurso, 
porém, não foi empregada no 
serviço prestado pela Polícia 
Federal.

Neste ano, devido ao ajus-
te nos gastos públicos, o go-
verno anunciou o represa-
mento de R$ 42 bilhões do 
Orçamento para conseguir 
fechar as contas.

Para tirar o passaporte, 
o cidadão paga uma taxa de 
R$ 257,25. Esse valor vai para 
uma conta no Banco do Bra-
sil e fica em um fundo, cha-
mado Funapol, criado em 
1997, e administrado por um 

conselho gestor encabeçado 
pela PF.

A polícia, no entanto, não 
tem autonomia para deci-
dir sobre quanto pode gas-
tar desses recursos, pois eles 
compõem as receitas que vão 
para o caixa único do Tesouro 
e não são imunes ao bloqueio 
de despesas do governo. Nos 
mesmos moldes de outras ta-
xas arrecadadas por órgãos 
públicos. Em 2016, a emis-
são de passaportes já passou 
por problemas, desde a falta 
de matéria-prima para con-
fecção da capa até a falha em 
uma máquina que faz a per-
furação do documento.

O prazo normal de entre-
ga do documento é de seis 
dias úteis, mas a PF sempre 
alerta que somente cada pos-
to escolhido para dar entrada 
no documento pode dar uma 
previsão exata da data.

Em 2017, no Rio Grande 
do Norte, segundo dados da 
Superintendência Regional, 
já foram emitidos 8.814 pas-
saportes. A média é de 1,4 mil 
documentos por mês.

// No Rio Grande do Norte, segundo dados da PF, 687 pessoas aguardam a emissão do passaporte

MARCELO CAMARGO / ABr

A Prefeitura de Parna-
mirim está convocan-
do os moradores da 

cidade para a 7ª Conferência 
Municipal de Assistência So-
cial. O evento foi inaugurado 
ontem no cine Teatro de Par-
namirim e hoje, a partir das 
8h, vai discutir políticas pú-
blicas de assistência para o 
município.

Durante o evento, a popu-
lação vai poder participar ati-
vamente das discussões so-
bre o Plano Decenal de As-
sistência Social, a defesa de 
direitos fundamentais e a efe-
tivação do Sistema Único de 
Assistência Social (Suas).

De acordo com a respon-
sável pela Secretaria de As-
sistência Social (Semas), Elie-
nai Cartaxo, a Conferência se 
propõe a ser “um espaço de 
ampla participação que visa 
reunir trabalhadores da as-
sistência, ONGs e morado-
res do município para pen-
sar melhorias para a quali-
dade de vida do cidadão de 
Parnamirim”.

Para Cartaxo, “o evento é 
uma atividade de controle so-
cial importantíssima para de-

mocratizar a gestão e uma 
oportunidade para que a po-
pulação possa avaliar as polí-
ticas públicas de assistência e 
propor novas diretrizes para 
o aperfeiçoamento do traba-
lho que está sendo realizado”. 

O tema abordado pela 
conferência esse ano será “O 
Plano Decenal de Assistência 
Social: Compromisso na De-
fesa dos Direitos com a Efeti-
vação do Suas”. Além das pro-
posições em assistência so-

cial para o município, serão 
eleitos os delegados que de-
vem representar Parnami-
rim nas etapas estaduais da 
discussão.

Também serão desenvol-
vidas as discussões que fo-
ram abordadas nas pré-con-
ferências que aconteceram 
nos Centros de Referência 
de Assistência Social (CRAS) 
nos bairros Liberdade, Pium, 
Vale do Sol e Rosa dos Ventos. 
No entanto, ter participado 

dos primeiros encontros não 
é pré-requisito para colaborar 
com a conferência municipal.

O evento foi inaugurado 
ontem com uma aula mag-
na com o Presidente do Con-
selho Estadual de Assistência 
Social (CEAS), Ivani Matias, 
com o tema “garantia de di-
reitos do Suas”.

Hoje, a programação con-
ta com a elaboração de gru-
pos de trabalho e discussões 
sobre a política assistencial 
no município.

PROGRAMAÇÃO

20 de julho

8h - Acolhimento e 
apresentação cultural
9h - Divisão dos grupos para 
discussão dos eixos
12h - Intervalo para almoço
13h30 Retorno das 
atividades
14h - Apresentação dos 
grupos de trabalho
15h30 - Deliberações finais e 
eleições dos delegados
17h - Encerramento

// Conferência

Parnamirim define hoje as diretrizes 
para assistência social no município

// Discussões acontecem hoje no Cine Teatro de Parnamirim

ASCOM

PREFEITURA MUNICIPAL DE BAIA FORMOSA/RN

AVISO DE SUSPENSÃO DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS Nº 003/2017

Considerando o pedido de impugnação do Edital impetrado tempestivamente pelas empresas: 
H D SERVIÇOS DE LIMPEZA E LOCAÇÕES EIRELI, inscrita no CNPJ: 11.982.402/0001-55 e 
PG CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS EIRELI – EPP, inscrita no CNPJ: 21.05.876/0001-51, e 
tendo em vista que os mesmos foram aceitos pela CPL de Baia Formosa/RN, o Presidente Ca 
Comissão comunica aos interessados que a sessão pública do referido certame agendada 
para o dia 25/07/2017 às 09:00 horas,  foi suspensa temporariamente para adequação do 
Edital, e publicará a data da nova sessão pública na imprensa oficial. 

Baia Formosa/RN, 19 de julho de 2017
Abraão Azevedo Lopes

Presidente

INSTITUTO DE ASSISTENCIA TÉCNICA E EXTENSÃO RURAL DO
RIO GRANDE DO NORTE - EMATER-RN

 

AVISO AOS LICITANTES
PROCESSO N. 139930/2017-1 – TOMADA DE PREÇOS 017/2017

A Comissão Permanente de Licitação da EMATER, torna público que realizará no dia 
04/08/2017, às 09:00 (nove) horas, na sua sede, a TOMADA DE PREÇOS Nº 017/2017, 
para Contratação de empresa para construção do Centro de Disponibilidade de 
Informação e Tecnologia da EMATER-RN, no município de Arêz-RN. O edital com as 
demais especificações encontra-se à disposição dos interessados na sede da EMATER, 
com a CPL, situada no Centro Administrativo do Estado, Bloco VI – Lagoa Nova – Natal/RN, 
no horário de 8:00 às 13:00 horas.

Natal/RN, 19 de julho de 2017
Wadme Inácio Bezerra - Presidente da CPL

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA

RETIFICAÇÃO

No Aviso de Licitação, publicado no DOU nº 134, Seção 3, em 14 de 
julho de 2017, na pág. 165, onde se lê: “O recebimento e abertura 
dos envelopes de Documentos de Habilitação e Proposta de 
Preços”, leia-se: “O prosseguimento do certame com a abertura dos 
envelopes de Documentos de Habilitação e Proposta de Preços”.

// Fiscalização

Uma em cada quatro 
unidades de saúde tem 
problemas estruturais

Uma fiscalização feita 
pelo CFM (Conse-
lho Federal de Me-

dicina) em 2.936 unidades 
de saúde apontou que 26% 
destes locais tinham mais de 
50 problemas de estrutura, 
como itens em falta ou fora 
das normas sanitárias.

Destas unidades, 175 
apresentavam mais de 80 
itens irregulares. Entre os 
problemas encontrados, es-
tão falta de aparelho de me-
dir pressão (situação detec-
tada em 17% dos locais), ter-
mômetros (em 8%) e até pia 
para lavar as mãos (8%).

Parte dos postos e centros 
analisados apresentava ain-
da ausência de espaços ade-
quados para esterilização de 
materiais (15%) e de banhei-
ro para deficientes (36%), por 
exemplo. Também foi detec-
tada falta de equipamentos 
indicados para suporte ini-
cial em casos de emergência, 
como desfibrilador -este, au-
sente em 70% das unidades.

Os dados apresenta-
dos ontem representam um 
contra-ataque das entida-
des médicas às declarações 
do ministro da Saúde, Ricar-
do Barros, que afirmou na 
última semana que os médi-
cos “fingem que trabalham”. 
“Não são os médicos que não 
querem trabalhar. São as au-
toridades sanitárias que não 
permitem”, rebateu o presi-
dente do CFM, Carlos Vital.

“Estamos falando do mí-
nimo necessário”, completa. 
“Falta tudo ou quase tudo.”

Segundo ele, um dossiê 
que apresenta o resultado da 
fiscalização e outros proble-
mas de estrutura na rede de 
saúde será entregue ao mi-
nistro Ricardo Barros, junto 
a um manifesto assinado por 

entidades médicas.
No documento, conse-

lhos afirmam que devem re-
forçar o envio de denúncias 
sobre as más condições de 
estrutura em alguns locais 
ao MPF (Ministério Público 
Federal) e até mesmo para 
fóruns internacionais -caso 
da OMS (Organização Mun-
dial de Saúde) e OEA (Orga-
nização dos Estados Ameri-
canos), por exemplo.

A medida busca “levar os 
gestores dos serviços preju-
dicados a tomarem as medi-
das necessárias à normaliza-
ção dos atendimentos, bem 
como sua responsabilização 
legal em caso de irregulari-
dade”. Uma primeira inicia-
tiva deve ser levada ao MPF 
para exigir a renovação dos 
contratos de profissionais de 
saúde e melhores condições 
de trabalho nos hospitais fe-
derais do Rio de Janeiro, afir-
ma o presidente do Cremerj, 
Nelson Nahon.

‘PROBLEMA REAL’
Antes do encontro com 

os conselhos de medicina, no 
entanto, o ministro da Saú-
de, Ricardo Barros, tentou re-
bater as críticas por meio de 
uma carta aberta, divulgada 
na manhã desta quarta-feira.

No documento, Barros 
defende que a declaração 
dita na última semana - de 
que as prefeituras precisam 
“parar de fingir que pagam, 
e o médico parar de fingir 
que trabalha - foi retirada do 
contexto. 

Segundo o ministro, a au-
sência de médicos nos pos-
tos “é um problema real”, o 
que faz com que o número 
de consultas na atenção bá-
sica fique 43,8% abaixo do 
esperado.
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EsportEs

Após sete derrotas seguidas na Série B, Geninho entrega o comando técnico do time abecedista 
e diretoria alvinegra age rápido para anunciar a contratação de Márcio Fernandes para a vaga

Sai Geninho, 
entra Márcio Fernandes

A 
derrota por 1 a 0 
para o América-
-MG - a sétima se-
guida na Série B 
do Campeonato 

Brasileiro -  colocou um pon-
to final na 'era Geninho' à fren-
te do ABC. Bicampeão estadu-
al pelo clube, o treinador não 
resistiu ao mau momento que 
a equipe atravessa na tempo-
rada e, conforme anunciado 
pela diretoria abecedista, pe-
diu para interromper o relacio-
namento que durou cerca de 
um ano e cinco meses. Para o 
seu lugar a diretoria abecedis-
ta anunciou a contratanção de 
Márcio Fernandes. 

A rescisão de Geninho foi 
firmada na manhã de ontem, 
após reunião envolvendo o 
treinador e dirigentes da equi-
pe potiguar. Em nota, o treina-
dor afirmou que deixa o clu-
be por não conseguir extrair 
bons resultados do grupo que 
disputa a Segundona. O trei-
nador já havia colocado o car-
go à disposição há duas se-
manas, após derrota por 1 a 
0 para o lanterna Náutico, no 
estádio Frasqueirão. Naque-
la ocasião, porém, o presiden-
te Judas Tadeu bancou a sua 
permanência.

"Agora é definitivo", escre-
veu Geninho no comunicado 
distribuído para a imprensa. À 
tarde, o treinador se despediu 
do grupo e concedeu entrevis-
ta coletiva no CT Alberi Fer-
reira de Matos, na Rota do Sol. 
Nela, agradeceu à confiança 
da diretoria e desejou sorte 
ao ABC na sequência da tem-
porada. O clube ocupa a vice-
-lanterna da Segundona com 
12 pontos conquistados após 
15 rodadas.

Geninho foi contratado em 
fevereiro do ano passado com 
a missão de recuperar a au-
toestima do clube, que vinha 
de rebaixamento para a Série 
C do Brasileiro na tempora-
da anterior e havia começado 
mal o Campeonato Potiguar 
de 2016, ainda sob comando 
de Narciso. O treinador cum-
priu bem o desafio, conquis-
tando o improvável título esta-
dual daquele ano, após arran-
cada no segundo turno, e ter-
minou a temporada em alta 
depois de garantir o retorno do 
Alvinegro à Segunda Divisão.

Neste ano, Geninho tinha 
desafios mais ousados, entre 
eles manter a hegemonia do 
futebol potiguar e fazer boas 
campanhas nas competições 
nacionais. Em parte, a missão 
foi cumprida. O ABC foi a me-
lhor equipe do estadual e con-
seguiu o bicampeonato sem 
maiores sustos. Na Copa do 
Nordeste, porém, o time foi 
eliminado ainda na primeira 
fase e, na Copa do Brasil, caiu 
para o São Paulo de Rogé-
rio Ceni na terceira etapa do 
torneio.

Na Série B, após bom iní-
cio de campeonato, o treina-
dor se viu sem opções e pas-
sou a reclamar da falta de al-
ternativas no elenco. Por di-
versas vezes, deixou claro em 
entrevistas que o ABC preci-
sava de reforços, embora reco-
nhecesse o baixo poder de in-
vestimento da equipe. O clube 
até procurou se reforças, mas 
os resultados não vieram.

Ao todo, Geninho dirigiu 
o ABC em 82 partidas e con-
quistou 37 vitórias. A última 
delas contra o Goiás, por 2 a 1, 
pela oitava rodada da Série B. 
O treinador ainda somou 23 
empates e 22 derrotas, sendo 
nove delas nesta Série B, du-
rante sua passagem. O apro-
veitamento foi de 54,4% dos 
pontos disputados. 

Fora de campo, Geninho 
conquistou um título pesso-
al. Em maio deste ano, o expe-
riente treinador foi condeco-
rado com o Título de Cidadão 
Natalense, proposto pela ve-
readora Júlia Arruda, filha do 
vice-presidente de futebol do 
ABC, Leonardo Arruda.

À época, o treinador se 
mostrou agradecido com a 
honraria. Em entrevista, ele 
disse que já via Natal como a 
"sua cidade". "Quem não gos-
ta de Natal não gosta de nada. 
Ando em Natal e as pesso-
as me abraçam, como se fos-

sem de dentro da minha casa. 
É fácil falar bem de Natal. Gos-
to de tudo que vejo. Esse título 
tem talvez um valor maior do 
que todos os outros que con-
quistei. Agora, posso falar de 
Natal como a minha cidade, 
porque agora também sou na-
talense", comemorou após re-
ceber o título.

Com três títulos na ba-
gagem, Geninho deixa Na-
tal sem destino prévio marca-
do. O treinador deve aprovei-
tar férias com a família antes 
de assumir um novo desafio à 
beira do campo.

LEGADO
Adorado pela maioria dos 

que frequentam o ABC, Geni-
nho deixa importante legado 
no clube. Desde a sua chega-
da, a equipe passou a investir, 
por exemplo, na análise de de-
sempenho de jogadores. Hoje, 
o clube conta com departa-
mento exclusivo voltado ape-

nas para cuidar do assunto.
Além disso, o treinador ain-

da foi responsável por quebrar 
a cultura de excessivas mu-
danças no comando técnico 
do time. No ano antes da sua 
chegada, seis profissionais ha-
viam passado pelo banco de 
reservas do Alvinegro - média 
de uma troca de técnico a cada 
dois meses. A conta inclui pro-
fissionais que trabalharam tan-
to na gestão Rubens Guilher-
me quanto na Judas Tadeu.

Geninho ainda estabele-
ceu soberania em confrontos 
contra o América, principal ri-
val abecedista. Em sete clás-
sicos, o treinador conquistou 
quatro vitórias e sofreu ape-
nas uma derrota. Dois jogos 
terminaram empatados. O 
principal triunfo aconteceu no 
segundo jogo da final do Cam-
peonato Potiguar do ano pas-
sado, quando o ABC conquis-
tou o título ao golear o Améri-
ca por 4 a 0 no Frasqueirão.

Norton rafael  
Do NOVO

Aos 55 anos, Márcio Fer-
nandes assume o ABC com a 
missão de tirar o time da zona 
do rebaixamento à Série C do 
Campeonato Brasileiro. Ele 
vai assumir o posto de coman-
dante alvinegro em Santa Ca-
tarina, para onde o time abe-
cedista viaja para enfrentar o 
Criciúma no sábado (22). 

Com passagens por clu-
bes como Santos, Fortaleza, 
RB Brasil, Comercial de Ribei-
rão Preto, Brasiliense, Shangai 
Shenhua (da China), Guara-
ni, Vila Nova-GO, Botafogo-SP, 

Linense e XV de Piracicaba, a 
maior conquista da carreira de 
Márcio Fernandes é a Série C 
de 2015, com o Vila Nova-GO. 

A mais recente lembran-
ça que ele tem do ABC data do 
ano passado, quando no co-
mando do Botafogo de Ribei-
rão Preto-SP ele foi derrotado 
pelo Alvinegro, sob o coman-
do de Geninho, no Frasquei-
rão, no jogo que valia o aces-
so à Série B. O novo treinador 
terá pouquíssimo tempo para 
promover ajustes na equipe. 
A tendência é de que, para a 

próxima rodada, seja mantida 
a base que vinha atuando nos 
últimos jogos.

Márcio Fernandes recebe 
um time com vários proble-
mas. Além da deficiência téc-
nica do elenco, o comandan-
te terá que lidar com lesões e 
cansaço de peças importan-
tes. Ontem, o departamento 
médico confirmou fratura na 
fíbula da perna direita do za-
gueiro Oswaldo, titular abso-
luto com Geninho. O jogador 
vai ficar de fora das próximas 
rodadas da Série B.

// Com aproveitamento de 54,7%, treinador põe fim a uma passagem marcada por dois títulos do Campeonato potiguar e pelo retorno à série B do Campeonato Brasileiro

FRANKIE MARCONE / NOVO

Márcio Fernandes é o novo comandante

// Fernandes foi derrotado pelo ABC em 2016 no jogo que garantiou o acesso alvinegro à segundona 
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NÚMEROS:
Jogos
82

Vitórias
37

Empates
23

Derrotas
22

Aproveitamento 

54,47%

Conquistas

Campeonato Potiguar 2016
Campeonato Potiguar 2017
Acesso para a Série B 2017
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Flashes
do Seridó

cmdantas@novonoticias.com

porCarlos Magno

TINTIM
Os parabéns pra 
você serão cantados 
hoje para o médico 
caicoense Sílvio 
Santos Filho, a dentista 
e ex-vereadora de 
Acari,Stella Bárbara 
Fernandes e Gilvanda 
de Azevedo Santos. 
Amanhã brinda idade 
nova o deputado 
distrital Agaciel da Silva, 
seridoense de Jardim 
de Piranhas, médico e 
escritor Iaperi Soares 
de Araújo, empresário 
Sami Elali, economista 
Carlos Pinheiro, ex-Miss 
Seridó, Letícia Karla 
de Medeiros e a ex-
primeira-dama de Acari, 
Elienira Ribeiro. Sábado 
é dia de parabenizar a 
tabeliã caicoense Eva 
Diógenes e o advogado 
Celso Farias, que reúne 
amigos para festejar a 
data. Domingo vamos 
entoar os parabéns 
para a ex-primeira-
dama de Currais 
Novos, Terezinha de 
Barros Lins e Tereza 
Cristina Sobral,musa 
do empresário 
Ricardo Sobral. Rasga 
folhinha terça-feira 
os ex-prefeitos Flávio 
José Silva(Florânia) 
e Clidenor Pereira de 
Araújo(Cerro Corá), 
decorador Zé Milton, 
vereador de Parelhas, 
Francisco Genidson de 
Araújo e a ex-primeira-
dama de Acari, Maria da 
Salete Lacerda Bezerra. 
Coro de parabéns 
quarta-feira para 
Candice Azevedo dos 
Santos e as vereadoras 
Genicleide Ferreira de 
Azevedo, de Santa Cruz 
e Albervânia Silva de 
Medeiros, de Acari. 

Agenda

*O grande acontecimento social deste final de semana no Seridó 
terá como cenário a Pousada Céu Azul, em Caicó. É lá que 

acontece amanhã a 8ª edição da Noite Branca, reunindo muitos 
nomes conhecidos da sociedade caicoense. Emanuel Araújo assina 

a decoração que terá como tema “Alice no País das Maravilhas”. 
*Muita gente confirmando presença na Festa da Nostalgia de 

Currais Novos amanhã, a partir das 23h, no Aero Clube de 
Currais Novos. Na animação, a famosa Banda Feras de Parelhas 

e os cantores Paulinho & Parcélio, 
*Ex-alunos de várias gerações encontram-se sábado na 

tradicional festa do ex-aluno do Colégio Diocesano Seridoense, 
uma das legendas na educação do Seridó.

   OS MAIS BELOS - Viviane Gomes, de Parelhas e Wandson Hugo, de 
Jardim de Piranhas, eleitos Miss e Mister Seridó 2017

   TRIO DE BELDADES - Viviane Gomes, consagrou-
se a primeira parelhense a ser eleita Miss Seridó. 
No clic, ladeada pelas duas finalistas: Tamana 
Labaki(Cruzeta) e Karla Katiane(São Fernando)

   TOP 3 - Wandson Hugo, primeiro jardinense a 
conquistar o título de Mister Seridó, ladeando os 
Misters São Fernando, Hyêgo Mais e C. dos Dantas, 
Eduardo Vinícius

   TROFÉU - Miss Jardim do 
Seridó, Joyce Medeiros recebe o 
troféu do Mais Belo Vestido do 
Miss Seridó 2017

   NOTA - Colunistas sociais Carlos Estevam(Patos), 
Oliveira Filho(Campina Grande) e Lisboa 
Batista(Pau dos Ferros) estiveram no júri do Miss e 
Mister Seridó 2017

   ANFITRIÃO - Prefeito de Parelhas, 
Alexandre Petronillo Dantas e a primeira-
dama Diana Melo, prestigiando a festa 
máxima da beleza seridoense

   PRESTÍGIO - José Saly de Araújo, prefeito de 
Cruzeta, em pose com a primeira-dama Edilene 
Praxedes, sábado, em Parelhas

   CASAL QUERIDO - Prefeito de Santana do Seridó, 
Hudson Pereira de Brito também prestigiou a festa 
com a bela primeira-dama Solange Regina

   DESTAQUE - Vereador de Natal, Aldo Clemente 
de Araújo, seridoense de Caicó, veio com a mulher 
Luciana, prestigiar a noite de beleza seridoense

   CONTERRÂNEOS - O prefeito de Carnaúba dos 
Dantas, Gilson Dantas em clic com a conterrânea 
Delis Luana, Miss Seridó 2013

   NOITE - Prefeito de São Fernando, Polion Medeiros 
Maia posando com a primeira-dama Marines Araújo, 
na festa que consagrou os mais belos de 2017

   FAZENDO POSE - Prefeito de Acari, Isaias de 
Medeiros Cabral com a primeira- dama Ana 
Maria, de olho nas lentes de Lourenço

   DIGA X - Queridos desta coluna, Carlos Alberto 
de Assis Araújo, que representou o deputado 
Hermano Morais, e Maria da Guia Dantas, também 
circularam na festa

   CASAL - Prefeito de Ipueira, José Morgônio Paiva 
com a primeira-dama Nilmara Lima, assistindo o 
Miss e Mister Seridó 2017

   TRIO FESTEIRO - Advogado Aguinaldo Pereira 
de Lira e os médicos Paulo Antonio Pereira e Ítalo 
de Souza, também bateram o ponto na festa Miss e 
Mister Seridó 2017

   LOVE LOVE - Empresário Josenir Góes de Araújo 
e Edna Lucimar,  sempre muito bem-vindos aos 
eventos mais badalados do Seridó

   TROFÉU - Prefeita de São Vicente, Iracema 
Campelo, que também recebeu o Troféu Imprensa 
2017, entregue pela dentista Maria da Guia Dantas

   ADEUS - A carnaubense Aline 
Souto fazendo seu último desfile 
como Miss Seridó 2016

   FAIXA - Empresária Deborah Sayonara fez a 
entrega da faixa de Mister RN TUR 2017, ao Mister 
Seridó 2017

FOTOS: LOURENÇO
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PARELHAS E JARDIM DE 
PIRANHAS NO PÓDIO DA 

BELEZA SERIDOENSE
 

O Ginásio de Esportes Ovídio Dantas em Parelhas foi palco, 
sábado, da escolha da Miss e Mister Seridó 2017, na sua 
27ª edição. Com uma belíssima decoração, assinada pelo 

parelhense Hélcio Kassio, da H Design e iluminação da Pro 
Luz de Parelhas, o show de beleza resultou na escolha da 
Miss Parelhas, Viviane Gomes, 18 anos, 1,75m, 56kg, 61cm 
de cintura, 88cm de busto e 90cm de quadril, e do Mister 
Jardim de Piranhas, Wandson Hugo, 20 anos, 1,80m, 76kg 
como Miss e Mister Seridó 2017. As Misses Cruzeta e São 
Fernando, Tamna Labaki e Karla Katiane Araújo, foram 

classificadas em 2º e 3º lugares, respectivamente. Também 
figuraram entre as seis finalistas as Misses Acari, Jardim 
do Seridó e Florânia. A Miss Equador, Rayanne Medeiros, 
que é uma graça, eternamente desinibida e alegre, foi eleita 
Miss Simpatia 2017 e recebeu a faixa da vice-Miss Seridó 
2016, a cruzetense Bárbara Medeiros, que está muito mais 
bonita. O belíssimo troféu do Mais Belo Vestido de 2017, 
que homenageou os 30 anos da Matersol, ficou com a 

Miss Jardim do Seridó, Joyce Medeiros, e foi entregue pela 
empresária Deborah Sayonara. O modelo foi grifado pela 

costureira Francisca Medeiros, de Jardim do Seridó.
 Na disputa pela faixa do homem mais belo da região, 

Hyêgo Maia, de São Fernando, ficou em 2º lugar, e Eduardo 
Vinícius, de Carnaúba dos Dantas, classificou-se em 3º 

lugar. Os representantes de São João do Sabugi, Ipueira e 
Jardim do Seridó completaram o Top 6 do concurso. A faixa 
de Mister Simpatia 2017 foi conquistada pelo representante 

de Carnaúba dos Dantas, Eduardo Vinícius.
A comissão julgadora que escolheu os novos soberanos da 
beleza seridoense foi presidida pela empresária Deborah 

Sayonara, e teve a participação das ex-Misses Seridó 2013 e 
2015, Delis Luana e Juciara Dias, Damião Teixeira(O Príncipe 
das Faixas), o coordenador do Miss e Mister RN Internacional, 

Francisco Oliveira, cabeleireira caicoense Marly Felix e os 
colunistas sociais Lisboa Batista(Pau do Ferros), Oliveira 

Filho(Campina Grande) e Carlos Estevam(Patos).
A bela carnaubense Aline Souto, Miss Seridó 2016, teve seu 
momento de despedida esnobando um belíssimo longo 

branco assinado pela estilista Danuzia Luzia, de Carnaúba dos 
Dantas, antes de passar o cetro, manto e coroa à sua sucessora.
Tivemos dois desfiles. No primeiro, os rapazes com ternos 
e as moças com seus belos vestidos. No segundo, eles de 

sunga e elas de maiô azul com detalhe em pedrarias, numa 
criação exclusiva da grife Matersol Moda Praia, que há 20 
anos participa do maior espetáculo de beleza da nossa 

região. Os coiffeurs Aderson Nunes, Maria Clara, Jarbas di 
Azevedo,Carliane Cunha e Cyro(Rouge Oogue) assinaram 
o hair e make up das Misses e deram show, merecendo 
elogios de todos. Um registro para a beleza de toda a 

coreografia, assinada por Kássio Dantas, de São Vicente. 
Não faltaram faixas, buzinas e torcidas organizadas dos 

candidatos, incluindo comitivas comandadas por prefeitos 
de várias cidades, mas no final o resultado foi recebido com 

aplausos, sem contestações. 
Registrar nosso agradecimento especial hoje às empresas 
que tornaram possível o sucesso do evento: Clínica de 
Olhos Santa Beatriz, Inaraí Tour, ECON Contabilidade, 
Rede Mais Supermercados, Floricultura Bem Me Quer, 

Hapvendas, La Femme, Avohai, Mary Kay, Matersol Moda 
Praia, A Caserna e a Pousada Tavares.

A festa máxima da beleza seridoense teve como Grande 
Madrinha a deputada federal Zenaide Maia, representada 
pela ex-presidente da Câmara Municipal de Parelhas, Maria 
da Guia Araújo Dantas. e como Patrono, o presidente da 

Assembleia Legislativa, Ezequiel Galvão Ferreira de Souza. 
Vereadores, lideranças políticas e nomes de destaque na vida 
social do Seridó prestigiaram a noitada, que teve cerimonial 

comandado pelo jardinense José Renato de Azevedo. 
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CEDIDA

//Desfile Fendi em Paris, Inverno 2018

//O assessor de imprensa do Manoa Park, Ulysses Freire recebeu jornalistas e 
influenciadores para apresentar novidades do espaço, entre eles Anilson Knight

//Robinson Faria assinou o termo de cessão para o Estado do terreno onde está sendo construído o 
Terminal Pesqueiro de Natal. “Com a transferência, poderemos terminar as obras do terminal, que já 
estavam paradas há oito anos, e colocá-lo em operação até o final de 2017”, garantiu o governador

/Deputada Larissa Rosado 
prestigiando o lançamento 

do ID Jovem em Natal, ao lado 
do presidente da Secretaria 

Nacional Juventude, Assis 
Filho e do coordenador geral 

de Políticas Transversais, 
Saulo Spinelly. “O ID Jovem é 
um documento emitido pelo 
governo federal que permite 

que jovens de baixa renda 
entre 15 e 29 anos tenham 
acesso a meia entrada em 

eventos artísticos, culturais 
e esportivos. Além disso, 

os inscritos no programa 
têm direito a fazer viagens 

interestaduais de ônibus, trem 
ou embarcação gratuitamente 

ou com valores reduzidos”, 
explica a parlamentar

//Antônio Gentil, Marcelo Queiroz, Afrânio Miranda, Kelermane Martins no Fórum Empresarial

Sobre o jantar promovido 
ontem pelo presidente 

Michel Temer (PMDB) no 
Palácio do Jaburu com a 
cúpula do Democratas, 
entre eles, o presidente 

da Câmara, Rodrigo Maia 
(RJ):

Portal UOL: 
“Para amenizar atrito, 
Temer promove jantar 
no Jaburu com cúpula 

do DEM”. 

Portal G1: 
“Em nova investida, 

Temer chama Maia e 
cúpula do DEM para 

jantar”. 
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>> Pré-candidata circulando
A atleta (olímpica) Magnólia Figueiredo é quem acompanhará 
o presidente do partido, deputado Kelps Lima, na visita a Caicó 
e a cidades da região do Seridó do Estado, no próximo fim de 
semana. Magnólia é uma das fundadoras do Solidariedade 
no RN, tendo sido uma das primeiras filiadas da legenda no 
Estado, e foi indicada por aclamação, durante executiva da 
legenda no dia 6 de junho, em Mossoró, como o nome que 
poderá ser candidata ao Senado em 2018.

>> Expectativa
“Conseguimos receber o terminal depois de um ano de muito 
trabalho e persistência, tendo ao nosso lado o secretário de 
Agricultura Guilherme Saldanha, em reuniões com o ministro 
da Agricultura Blairo Maggi, negociações e idas ao ministério. 
O Terminal Pesqueiro estava parado há oito anos e é um 
projeto de grande importância para movimentar a economia 
do RN”. Do governador Robinson Faria, sobre a assinatura, 
nesta quarta-feira, do termo que garante a cessão do Terminal 
Pesqueiro ao Governo do Estado.
Expectativa é que as obras sejam reiniciadas e que o terminal 
seja colocado em operação até o final deste ano ainda.

>> Garantia
O senador Garibaldi Alves Filho (PMDB) participou de reunião 
com os representantes e sindicatos do setor de extração e 
beneficiamento de sal marinho, nesta segunda-feira (17), 
em Mossoró. O encontro teve como tema o impacto do novo 
código florestal na atividade salineira.
O setor se reuniu em Mossoró com objetivo de montar uma 
comissão para levar o caso ao presidente Michel Temer, em 
Brasília. Garibaldi se comprometeu em ajudar como membro 
da bancada Federal, reconhecendo a importância da atividade 
econômica para o estado.

>> Cases de sucesso
Histórias de empreendedorismo, sucesso e superação, 
genuinamente potiguares, pautaram o Fórum Empresarial 
do RN, que reuniu empresários e  colaboradores de empresas 
parcerias nesta terça-feira (18), no Teatro Riachuelo, em Natal. 
O evento teve a co-realização do Sistema Fecomércio, em 
parceria com a empresa K&M Seminários e foi prestigiado pelo 
presidente do Sistema Fecomércio RN, Marcelo Queiroz. 
Os palestrantes foram os empresários Afrânio Miranda, 
Antônio Gentil e Glauber Gentil.

>>  Incentivos
Foi publicada no Diário 
Oficial do Município desta 
quarta-feira, 19, a lei que 
concede incentivos fiscais a 
empresas de Tecnologia da 
Informação e Instituições 
Científicas e Tecnológicas 
(ICTs) integrantes de 
parques tecnológicos na 
cidade de Natal. A Lei 
Complementar nº 167/2017 
entra em vigor a partir da 
sua publicação, após ter 
sido aprovada pela Câmara 
Municipal e sancionada pelo 
prefeito Carlos Eduardo 
Alves. 

>> Assistência 
Social
A Prefeitura Municipal 
de Bom Jesus junto com 
o Conselho Municipal de 
Assistência Social - CMAS, 
através da Secretaria 
Municipal de Trabalho, 
Habitação e Assistência 
promovem na próxima 
sexta-feira (21),  a VIII 
Conferência Municipal 
de Assistência Social. O 
evento será realizado no 
Serviço de Convivência e 
Fortalecimento de Vínculo, 
antigo PETI, às 8h.

>> Encontro
Acontece de hoje até 
amanhã, no Holiday 
Inn, aqui em Natal, o 11º 
Encontro das Empresas de 
Serviços do RN. O evento 
vai debater especialmente a 
Governança Corporativa nas 
empresas de contabilidade, 
além de outros temas de 
interesse no atual momento 
da economia brasileira, 
como planejamento 
tributário e vendas em 
tempos de crise econômica. 
O Encontro é uma realização 
do Sescon/RN e Aescon/
RN, e paralelamente aos 
debates, vai ter ainda a Feira 
de Negócios, com ofertas 
de serviços voltados para 
o mercado contábil. Quem 
vai abrir o evento é o vice-
presidente financeiro das 
empresas de contabilidade 
e assessoria de São Paulo, 
Carlos Alberto Baptistão. 

Giro pelo Twitter...
...da BBC Brasil: “‘Muitos ricos se comportam como o crime organizado’, diz jornalista 

que investigou quadrilhas no mundo todo”;

...do blog Daniela Freire: “Aprovado na CCJ do Senado projeto que legaliza 
casamento homossexual”;

...da coluna Radar On-line: “Há um mês, ministério (de Cultura) é comandado por 
um interino-demissionário”.
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Chrystian
de Saboya

Pra se 
guardar

Amizade não tem tempo, amigo 
não tem hora certa. Aparece 
hoje, amanhã, chega sem pressa, 
se abanca, pede conselho e tira 
dúvidas. Faz carinho e retribui. 
De quando em vez desaparece 
um pouco, é natural querer que 
a gente sinta falta. E um amigo 
sempre faz, mesmo presente. 
Hoje é nosso dia! Dos amigos de 
perto e de longe. Dos mais reais 
ou virtuais. De todos os dias ou 
alguns dias. Mas que sempre 
mostram, a cada encontro, que 
o principal componente da 
amizade não é ser leal todas as 
horas. Não dizer tudo também é 
proteção. Também não há que 
se visitar ou telefonar todos os 
dias. A amizade, assim como o 
amor, precisa de admiração para 
existir. E vocês, meus amigos, são 
incríveis! 
Tantos nomes e fotos faltam 
nessa página quanto falta 
espaço para alargar o peito aqui 
dentro. Mas aqui estão alguns 
que me passaram pela cabeça 
em algum momento do dia. 
Começando pelo meu melhor 
amigo, que é o meu amor: 
Éverton Barbosa, na foto com 
Fernanda-Feitas-toda-sarada! 
E mais Patrícia Guedeville, 
Guilherme Bonin, Alexandra 
Elim, Flávia Pipolo, Amanda 
Pessoa, André Azevedo, Pauline 
Viana, Juliana Celli e Bertone, 
Wendel Pinheiro, Gláucia 
Rebouças, Priscilla de Sousa e 
Eline Eulália, Heloísa Guimarães 
e Apolo, Flávia Freire e Rosilene 
Pereira,  Fernando Bailoni, 
Renata Mattos, Maxnylton Lobo 
e Rodrigo Carvalho, Ricardo 
Pessoa, Nando Tavares, Ronaldo 
Fraga e Ivana Neves, Marcelo 
Zacarkim, Fernando Lessa, 
Wendel Pinheiro, Homerson 
Barreto, Dinarte Assunção,  
Mylena Sousa, Eugênio Bezerra, 
Kadu Severiano, Adriana Keller, 
Thiarles Borges, Aline Romão, 
TayseBelmont e Dayane Maia, 
Julane Braga, Luzan Torres, 
Lorena Azevedo, Juliana Canário 
e Vinicius Rosindo.

Cristiano Félix e Tallyson Moura - Interinos
cristiano@novonoticias.com e mourajornalista1@gmail.com
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Cultura

Autor Paul Beatty, que vem a Paraty e lança no Brasil ‘O 
Vendido’, sátira premiada sobre as relações raciais nos EUA que 

desafia rótulos, diz que não escreveu um livro para todos

Eu não sou 
seu negro

H
á um 
sorrisinho 
endiabrado 
em cada 
página de "O 

Vendido" – e o leitor vai rir, às 
vezes por diversão, outras de

nervoso. O livro rendeu 
a Paul Beatty, um dos 
convidados da Flip deste ano, 
o Man Booker Prize de 2015, 
o principal prêmio literário 
do mundo anglófono.

Ele foi o primeiro 
americano a levar o troféu, 
depois que o Booker passou 
a permitir que qualquer 
autor de língua inglesa 
concorresse, e não só aqueles 
dos países da comunidade 
britânica.

A vitória revelou para 
o mundo o trabalho 
da Oneworld, editora 
independente de Londres 
que o publicou – e que 
levaria Marlon James, 
também na Flip, ao mesmo 
troféu um ano depois. Como 
o romance de James (Breve 
história de sete assassinatos), 

"O Vendido" foi rejeitado 18 
vezes até ser publicado.

"Mesmo a Oneworld 
rejeitou!", ri Beatty, em 
entrevista à Folha por telefone. 
"Voltaram atrás depois de 
receber a dica de um crítico 
literário de um grande jornal." 
Uma explicação deve ser 
o estranhamento que o 
romance provoca no leitor, 
ao fazer piada com o que, 
pelo menos no Brasil, não é 
comum.

"O Vendido" é a história 
de um homem, morador de 
uma cidadezinha próxima 
de Los Angeles, que, por 
diversas circunstâncias, 
acaba virando dono de um 
escravo idoso, Hominy –ex-
ator da série "Os Batutinhas".

Hominy vira escravo por 
vontade própria, diz que seu 
desejo também é "liberdade". 
Para agradá-lo em seu 
aniversário, seu "sinhô" 
segrega os assentos de um 
ônibus –e o escravo sente-se 
feliz ao ceder o lugar para um 
branco.

É pouco? O leitor 
também vai corar em cenas 
como uma na qual o autor 

mostra um macaco chamado 
Baraka –em referência ao ex-
presidente Barack Obama.

O protagonista, mais à 
frente, instala a segregação 
na escola de sua cidade. E 
os brancos são proibidos de 
estudar nela. Não é para ficar 
confuso?

Por tudo isso, nas 
primeiras páginas 
encontramos o personagem 
na Suprema Corte 
respondendo a um processo 
por violar a 13ª emenda da 
Constituição americana, 
aquela que acabou com a 
escravidão no país.

"Não escolhi esse estilo. 
Eu escrevo como escrevo. 
Não penso no livro como 
uma sátira, como as pessoas 
definem. Acho sátira um 
termo limitador", diz Beatty, 
antes de pedir para anotar 
"Lima Barreto" ao ouvir que 
o homenageado da Flip 
também era um satirista.

LINGUAGEM
O autor não viu risco em 

fazer graça de um assunto 
tão delicado?

"Sabia que alguns leitores 

podiam não gostar, mas não 
tenho nada a ver com isso. 
Não digo, no romance, que a 
escravidão é divertida, mas 
que tais e tais aspectos, ou 
tal jeito de olhar, pode ser 
engraçado. Mas o livro não 
é para todo mundo. Não foi 
escrito para ser", diz Beatty.

A explosiva palavra 
"nigger", considerada muito 
racista no Estados Unidos, 
espalha-se aos montes pelas 
páginas de "O Vendido". Na 
tradução brasileira, ela é 
"crioulo".

Em um momento de 
grande articulação da 
militância identitária –no 
campo racial e de gênero–, 
com grupos tão reativos ao 
uso da linguagem, como é 
fazer piada com o assunto?

"Até onde eu sei, 
nenhuma palavra foi 
proibida por lei. Embora haja 
quem gostaria de fazê-lo", 
ironiza. "A linguagem, para 
mim, é o mais importante. 
Não a utilizo para chocar ou 
irritar. Só quero contar uma 
história e usar as palavras 
certas."

Uma das piadas com o 

assunto é um intelectual 
negro que resolve reescrever 
"Huckleberry Finn", clássico 
de Mark Twain marcado pelo 
jargão racista. O personagem 
troca "escravo" por 
"voluntário de pele escura".

Ainda no assunto da 
linguagem, conto a Beatty 
que, em reportagem da 
"Ilustrada" de duas semanas 
atrás, mandamos um trecho 
do seu livro a um "leitor 
sensível", membro de uma 
minoria contratado por 
editores internacionais para 
dizer se uma obra é ofensiva.

"Isso é um lixo. Todos têm 
tanto medo de tudo...", diz.

Em vez de contratarem 
pessoas de diferentes cores ou 
orientação sexual, por exemplo, 
os editores usariam os leitores 
sensíveis como forma de 
manter seu poder, afirma.

"Os editores não vão 
contratar quem é diferente 
deles, mesmo que seja para 
tomar as mesmas decisões 
ruins. Todos vão publicar 
os mesmo livros de merda 
mesmo! É o tipo de pessoa 
que decide o que publicar 
que precisa mudar. Não é 

preciso ter esse meio-termo 
de merda."

Beatty é um autor que se 
recusa a explicar pontos de 
seu livro –acha que todas as 
respostas já estão lá. Irrita-se 
com questões mais amplas 
da literatura e dispara, vez ou 
outra, vários palavrões.

Sabe um tema que o 
faz cuspir marimbondos? 
Quando acusam autores 
negros de não serem 
"universais". "Isso não faz o 
menor sentido. É um olhar 
que diz 'você não faz parte 
do meu universo', o que, por 
si só, já mostra que não é um 
olhar universal."

Outro motivo de irritação 
é a tentativa de lê-lo, ou a 
qualquer autor, como um 
documento, simples relato de 
sua experiência como negro.

"É como se os autores 
não tivessem permissão 
para imaginar. Mas a beleza 
de tudo é que o autor está 
mentindo. Essa busca por 
autenticidade é ruim para a 
literatura. As pessoas querem 
não a afirmação do outro, 
mas de si mesmas. Esse é o 
tema do meu livro."

Maurício Meireles 
Folhapress
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TRECHOS

“Uma noite, não faz muito 
tempo”, ele disse, “tentei 
ler este livro, Huckleberry 
Finn, para meus netos, 
mas não consegui passar 
da página 6 porque está 
coalhado de termos 
racistas. E, apesar de 
serem as crianças mais 
inteligentes e combativas 
de oito e dez anos que 

conheço, sei que meus 
meninos não estão 
prontos para entender 
Huckleberry Finn por 
conta própria. Foi por isso 
que tomei a liberdade 
de reescrever a obra-
prima de Mark Twain. 
Onde a repulsiva palavra 
‘crioulo’ aparece, substituí 
por ‘guerreiro’, e troquei 
‘escravo’ por ‘voluntário 
de pele escura’.” [...]

“Também melhorei o modo 
como Jim fala, mudei 
um pouquinho a trama 
e alterei o título para As 
aventuras livres de termos 
pejorativos e as jornadas 
intelectuais e espirituais 
do afro-americano Jim e 
de seu jovem protegido, o 
irmão branco Huckleberry 
Finn, enquanto eles vão 
em busca da unidade 
familiar perdida dos 

negros.”
Então Foy ergueu o 
exemplar de sua nova 
versão para todos 
examinarem. Não tenho a 
melhor visão do mundo, 
mas dava para jurar 
que a capa mostrava 
Huckleberry Finn pilotando 
a balsa pelo poderoso rio 
Mississippi [...]
Retirados de “O Vendido”, 
de Paul Beatty

Sabia que 
alguns leitores 

podiam não 
gostar, mas não 

tenho nada a 
ver com isso. 
Não digo, no 

romance, que 
a escravidão 
é divertida, 

mas que tais e 
tais aspectos, 
ou tal jeito de 

olhar, pode 
ser engraçado. 
Mas o livro não 

é para todo 
mundo. Não foi 

escrito para 
ser”


